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  Nota de Abertura

Luís Madureira Pires

Gestor do Programa Cidadania Ativa

Fundação Calouste Gulbenkian

O combate ao desemprego jovem e a procura de novas solu-

ções e metodologias de abordagem desta problemática por 

parte da sociedade civil são os objetivos da criação do Domí-

nio D do Programa Cidadania Ativa, dirigido à Empregabili-

dade e Inclusão Social dos Jovens.

Com efeito, face à dimensão dramática que o desemprego jovem tinha 

atingido em Portugal e à aparente incapacidade do Estado em lidar com a 

situação, entenderam os países financiadores dos EEA Grants – Noruega, 

Islândia e Liechtenstein – e a Fundação Calouste Gulbenkian que as orga-

nizações da sociedade civil deveriam ser também convocadas para este 

combate, dada a sua natural capacidade de produzir inovação social e de 

estabelecer parcerias, mobilizando a escola, a academia e entidades do 

setor público e privado para projetos comuns.

Esta consciência de que só com o contributo de todos se poderia dar 

maior esperança aos jovens num futuro melhor e com emprego, condu-

ziu então no início de 2014 ao lançamento de um apelo às organizações 

não-governamentais para apresentação de iniciativas que facilitassem o 

acesso dos jovens ao emprego ou à criação de novos negócios. Neste qua-

dro, viriam então a ser apoiados 27 projetos a quem seriam atribuídos 2,5 

milhões de euros.
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O projeto IDEARIA foi um dos que mereceram a confiança dos avaliadores 

e da Fundação Calouste Gulbenkian que o aprovou. A forma inovadora 

como se propôs valorizar talentos pessoais, desenvolver competências 

sociais e fornecer ferramentas técnicas que capacitem os jovens para en-

frentarem com sucesso os desafios do mercado de trabalho é um ponto 

forte do projeto; por outro lado, o seu potencial de disseminação e re-

plicação, alavancado pela publicação deste “Guia de Idearias” destina-

do prioritariamente a interventores sociais, garante sustentabilidade aos 

seus efeitos.

Tal como outros projetos apoiados, o IDEARIA promove a mudança e ino-

vação sociais, tentando encontrar respostas que se adequem melhor às 

dificuldades dos jovens em iniciar percursos profissionais que os realizem. 

Dirige-se pois ao grupo-alvo prioritário do Programa Cidadania Ativa, no 

qual já se concentrava a maior parte das intervenções apoiadas: da mobi-

lização para a democracia participativa ao estímulo ao voluntariado, da 

inclusão social à luta contra todas as formas de discriminação, e da sen-

sibilização para os desafios globais à defesa de causas, os jovens surgem 

como agentes e destinatários primeiros do Programa.

É ainda cedo para se conhecer o impacto do Programa na sociedade e 

nas organizações não-governamentais que pretende fortalecer; os proje-

tos estão na sua maioria a encerrar e o estudo de avaliação do Programa 

encontra-se ainda em fase inicial. Contudo, há que reconhecer que face 

ao universo relativo de ONGs e de destinatários abrangidos, esse impac-

to terá que ser sobretudo medido pelo potencial de transformação que 

os projetos implementados proporcionam, pelas soluções criativas que 

ensaiaram, pelas metodologias inovadoras que introduziram, mas igual-

mente pelos resultados efetivos que já podem apresentar.

Em relação a estes, e apenas no contexto do Domínio D, o Programa de-

verá ter podido preparar mais de 4.800 jovens para a empregabilidade e 

capacitar cerca de 2.100 jovens para o empreendedorismo, a maioria dos 

quais em situação de risco ou vulnerabilidade.
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São indicadores significativos e que representam apenas 20% dos jovens 

abrangidos pelo conjunto dos projetos apoiados pelo Programa. Contudo, 

mais relevante do que esses valores, importa que as atuações desenvolvi-

das pelos projetos tenham de facto reforçado a autoestima e espírito de 

iniciativa, as competências horizontais e as aptidões sociais que permitam 

em prazo curto a estes jovens encontrar emprego estável e adequada-

mente remunerado.

Esta será de facto a prova de fogo do Programa e dos projetos que o com-

põem: só assim saberemos se valeu a pena todo o esforço despendido pe-

las organizações não-governamentais na implementação destes projetos 

e as esperanças e empenho neles depositados pelos jovens envolvidos; 

só assim teremos a certeza de que os projetos atingiram os seus objetivos 

últimos e merecem ser replicados ou escalados; só assim contribuiremos 

efetivamente para uma sociedade mais inclusiva e mais justa.
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  Cidadania Activa

Bent Bakken

Primeiro Secretário da Embaixada da Noruega em Lisboa

Agradeço a oportunidade de contribuir para o Guia de Ide-

arias. Neste texto, irei reflectir sobre os conceitos de inova-

ção e de empreendedorismo e irei aproveitar a oportunidade 

para escrever sobre os esforços da Noruega na promoção do 

emprego jovem em Portugal e as justificações para isso.

Quando penso sobre inovação e empreendedorismo surgem-me dois con-

ceitos-chave aparentemente contraditórios: abertura - o global - e perten-

ça - o local. A abertura em primeiro lugar: estudei tecnologia e inovação 

na universidade. Não aprendemos uma única coisa sobre como se traba-

lha com parafusos ou sobre o que está dentro de um microprocessador 

e, para ser honesto, eu não sou grande inventor. O que aprendemos de 

forma mais intensa prendeu-se com os modos de actuação dos empreen-

dedores e das empreendedoras, com os contextos sociais onde a inovação 

ocorre e sobre qual é a dinâmica da inovação no interior de uma empre-

sa. A abertura é a principal conclusão abrangente que retiro com base 

em todos aqueles estudos. As grandes ideias podem nascer num espaço 

fechado, mas não é aí que elas se desenvolvem. O Google, o Facebook e 

a Apple podem ter começado com um ou dois indivíduos em frente a um 

computador, mas a solidão e o isolamento não foram certamente o que 

desenvolveu a semente inicial para a grandeza.
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A inovação, infelizmente, relaciona-se bastante com as diversas falhas 

necessárias até se atingir o sucesso. Portanto, consiste em tentar e tentar 

e tentar e não desistir. Trata-se de dizer sim ao invés de dizer não, porque 

é quando se diz sim que nos deparamos com súbitas oportunidades ines-

peradas e momentos produtivos de inspiração. Não é uma linha recta. A 

estrada que conduz à decisão de se tornar num empreendedor que irá 

colocar um produto ou serviço no mercado pode passar por aulas de arte, 

passeios na floresta, uma doença, uma chávena de café quente que cai no 

seu colo, amor, crianças, conferências, problemas informáticos, insónias, 

trabalho em equipa... Simplesmente não se sabe de onde a inspiração 

virá, e é por isso que é tão essencial ter-se abertura.

Com isso em mente, o meu conselho para as pessoas empreendedoras 

é o seguinte: não tenham medo de partilhar. Não fiquem obcecados/as 

receando que a vossa ideia seja roubada porque a ideia original provavel-

mente irá evoluir, de qualquer forma, para algo irreconhecível antes de 

chegar ao mercado. O input de outras pessoas acrescenta valor e permite 

ter tempo para dar o seu próprio contributo para outros/as na mesma si-

tuação.

Tudo isto relativamente ao conceito de abertura, passemos agora ao de 

pertença. Vivemos num mundo de mudanças surpreendentemente rápi-

das e de interconectividade. Abundam os efeitos borboleta. O que aconte-

ce acolá é relevante aqui e vice-versa. Posso dispor de folhas de manjeri-

cão da Tailândia para ter na minha loja local e comprar bacalhau norue-

guês num mercado de rua em Kinshasa. Posso tomar o pequeno-almoço 

em Praga, almoçar em Berlim, jantar em Lisboa e tomar uma bebida noc-

turna em Ponta Delgada. Paradoxalmente, a disponibilidade de ter tudo 

em todos os lugares a qualquer hora aumenta a necessidade de pertença 

e de apego. Isto leva a que os consumidores e consumidoras concedam 

preferência a produtos com carácter e história em detrimento de produtos 

globais sem alma. Isto também destaca a importância do lugar.
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Como parte do curso de preparação para integrar a carreira diplomática, 

viajámos pela parte mais rural da Noruega durante três semanas. Foi ex-

tremamente impressionante visitar – na ponta de um estreito fiorde, longe 

de qualquer centro urbano na costa oeste - a empresa Brødrene Aa que 

emprega 110 pessoas na aldeia de Hyen, que tem cerca de 600 habitan-

tes. Esta empresa é a líder mundial na produção de compostos de fibra de 

carbono para barcos, comboios e instalações submarinas. O seu modelo 

de inovação é baseado num princípio muito simples e muito difícil: ser 

sempre o melhor. Eles não conseguem competir ao nível do preço, mas 

competem na qualidade. Na verdade, eles dedicam imensa energia na 

constante inovação, tanto que não se incomodam em despender tempo 

com pedidos de registo de patentes. Esta empresa pode vender para qual-

quer lugar do mundo, mas não pode estar em qualquer lugar do mundo. 

Ela tem crescido a partir de um lugar específico, das pessoas que perten-

cem a esse lugar e do conhecimento, ideias e cultura próprios desse lugar.

O projecto IDEARIA foi planeado, concebido e implementado na Covilhã 

e a Covilhã, como qualquer lugar do mundo, também tem um conjunto 

exclusivo de pessoas, conhecimento e cultura. Seja pelas suas cerejas, 

pelas suas montanhas, pela sua história têxtil, pela sua proximidade da 

fronteira espanhola, pela sua herança judaica, pela sua universidade... O 

que quer que seja que se traga para o mundo dos produtos e serviços terá 

sempre um cunho próprio do lugar de onde veio. Esteja orgulhoso/a disso 

e valorize-o, porque é aquilo que faz com que se destaque.

Eu sou natural de uma região na costa sudoeste da Noruega chamada 

Rogaland, o principal centro da indústria petrolífera e de gás da Noruega. 

Esta é uma região que está actualmente a passar por uma crise devido à 

queda no preço do petróleo. Têm sido encerradas muitas empresas e o 

desemprego multiplicou-se e tem sofrido uma escalada - 4,9%. Ao conhe-

cer a realidade em Portugal podemos dar-nos ao luxo de sorrir para isto. 

4,9%? Isso não é nada! Mas quando se trata de desemprego, apesar dos 
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números serem claramente importantes, o destino das pessoas e das fa-

mílias por detrás dos números é bastante mais importante. O desemprego 

é sempre uma perda. É sempre uma perda do capital humano e dos recur-

sos intelectuais que tão dolorosamente precisamos se vamos competir no 

mundo moderno globalizado e informatizado. Não nos podemos dar ao 

luxo de ver ninguém ficar para trás.

O aumento da taxa de desemprego na Noruega - embora a um nível que 

ainda parece desejável para muitos outros países europeus - também des-

taca que a Noruega não é imune às mudanças económicas. Nós já sabía-

mos desde o início da nossa aventura do petróleo e gás que esses recursos 

são finitos e que a sua exploração económica irá, em determinado mo-

mento, chegar ao fim. De facto, quando os economistas fazem as contas 

acerca do que constitui a nossa fortuna nacional, apenas 5% do total se 

referem aos nossos recursos petrolíferos, enquanto 85% são compostos 

pelo valor actual do trabalho futuro. As pessoas devem trabalhar porque 

é bom para elas e bom para a sociedade. A pesquisa que decorre actual-

mente na Noruega, como em todos os outros países europeus, consiste 

em averiguar o que constituirá a economia de amanhã. Entre Portugal e 

a Noruega, o nosso desafio pode ser diferente em escala, mas não tanto 

no conteúdo.

Assim, quando nós partilhamos este desafio faz todo o sentido que traba-

lhemos em conjunto para procurar soluções. A percepção de que perten-

cemos a um espaço europeu comum faz com que a cultura e a economia 

sejam o que está subjacente ao nosso compromisso com Portugal atra-

vés do programa EEA Grants. O Acordo sobre o Espaço Económico Euro-

peu - Acordo EEE - foi assinado entre a UE e os países da EFTA em 1992 

e alarga o mercado comum europeu aos Estados da EFTA. Os Estados da 

EFTA signatários do Acordo EEE actualmente são a Noruega, a Islândia e 

o Liechtenstein. No âmbito do Acordo EEA, a UE e países da EFTA também 

chegaram a acordo sobre um mecanismo financeiro - o EEA Grants - atra-
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vés do qual os países doadores contribuem para reduzir as disparidades 

sociais e económicas na Europa. É uma expressão da nossa solidarieda-

de, sim, mas também é uma medida que tem sentido económico, porque 

os mercados abertos funcionam melhor quando as disparidades não são 

muito grandes, quando há um campo de jogo nivelado. A Noruega contri-

bui com cerca de 97% dos 1,8 mil milhões de euros em financiamento para 

os 16 países beneficiários no período de cinco anos que actualmente está 

a chegar ao fim. Portugal recebe 58 milhões de euros para oito programas 

diferentes em áreas como a gestão do ambiente marinho, a saúde pública, 

a igualdade de género, o património cultural e muito mais.

O programa Cidadania Ativa, gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian, 

é o nosso programa dirigido à sociedade civil - as ONG portuguesas. Ori-

ginalmente era um programa que compreendia 5,8 milhões de euros e 

em 2014 foi reforçado com 2,9 milhões de euros com o propósito especí-

fico de promover o emprego jovem e o empreendedorismo. Esta decisão 

foi tomada pelos doadores, tendo em conta a taxa de desemprego jovem 

persistentemente elevada em Portugal e a nossa satisfação com a forma 

como a Fundação Gulbenkian estava a gerir o programa. A CooLabora foi 

uma das organizações que apresentaram uma proposta de projecto bem-

-sucedida: IDEARIA.

Não era evidente apostar na sociedade civil no sentido de contribuir para 

resolver o puzzle do desemprego juvenil. Mas nós precisávamos urgen-

temente de novas formas de pensar. Precisamente porque não sabemos 

onde e como as próximas grandes ideias irão nascer, precisávamos da 

maior diversidade possível de ideias. Quando as economias ocidentais 

modernas estão a falhar, como evidentemente estão, ao nível de gerar 

empregos suficientes para jovens, muitos/as de nós teremos de embarcar 

no caminho do empreendedorismo. Esta não é uma solução fácil. Uma 

pessoa não decide simplesmente que tem de criar o seu próprio emprego, 

ter a ideia, desenvolvê-la tornando-a num produto e depois vive feliz para 
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sempre. Ainda assim, o empreendedorismo não deve ser visto simples-

mente como algo que nós, os/as jovens, somos forçados/as a escolher, 

mas também como uma oportunidade para criar algo novo, para ganhar 

mais controlo sobre a economia, sobre o modo como as coisas são feitas 

e sobre o que é feito. Será mesmo que têm que ser coisas? É a compra e 

venda de serviços no futuro? Plástico ou retratos? Carros ou canoagem? 

Escovas de dentes ou timeshare? Não podemos necessariamente decidir, 

mas o empreendedorismo permite-nos influenciar.

Actualmente estamos a trabalhar com o Governo Português para definir 

as prioridades para um novo período de financiamento com o EEA Grants 

com duração até 2021. Desta vez, Portugal irá receber 102,7 milhões de 

euros, um aumento substancial. 10% do total será reservado para um novo 

programa para a sociedade civil. Além disso, as prioridades da Noruega 

serão o crescimento azul, o ambiente e a saúde pública. Haverá também 

um fundo regional para enfrentar desafios transnacionais como o do de-

semprego. As modalidades deste fundo ainda não estão definidas, por isso 

neste momento apenas posso dizer que, com o estatuto da Covilhã como 

uma cidade universitária e com a sua história de cooperação com os vizi-

nhos do outro lado da fronteira espanhola, estou confiante de que a Covi-

lhã pode contribuir com uma diversidade de ideias úteis.

Aos/às promotores/às do Projecto Idearia e aos/às jovens empreendedo-

res/as que nele participaram: obrigado pela vossa dedicação e pelo vosso 

contributo para uma Europa em que se dá o melhor uso possível ao capi-

tal humano. 

Boa sorte!
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  Apresentação do 
  Guia de Idearias

Graça Rojão

Presidente da CooLabora, Intervenção Social

Coordenadora do Projecto IDEARIA

O Guia de Idearias é um instrumento de partilha e de refle-

xão sobre a experiência do projecto e um documento de ba-

lanço que nos ajuda a pensar colectivamente as linhas da 

IDEARIA que queremos escrever no futuro.

Vivemos tempos de grande inquietação ao sentirmos ruir um modelo de 

sociedade que é ecologicamente insustentável, que exclui a maioria das 

pessoas do acesso aos recursos e que vai escapando, cada vez mais, ao 

controlo de instâncias democráticas. A crise do emprego juvenil assume 

dimensões preocupantes pela precariedade económica a que vota os/

as jovens e por todas as outras marginalizações que pode arrastar consi-

go. O desemprego e a precariedade laboral contagiam as outras esferas 

da vida: protela-se a autonomização e a saída de casa de progenitores, 

adiam-se projectos de vida emancipados ou relega-se para mais tarde a 

vinda de filhos/as. O desemprego e a precariedade trazem também con-

sigo privações materiais com reflexos graves nos consumos: das refeições 

que se saltam até à exclusão de espaços de sociabilidade. Este contexto 

fermenta frustrações, quantas vezes difusas e até sublimadas em aparen-

te indiferença face a um futuro que se vislumbra tão incerto.
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Numa região interior como a Covilhã, onde as oportunidades de emprego 

são escassas, a saída de jovens acentua de forma grave o envelhecimento 

populacional. Os/as jovens partem para outros locais do país e do mun-

do à procura de caminhos que conduzam a futuro menos incerto, numa 

reedição da vaga de emigração que o interior conheceu nos anos 60 do 

século XX, ainda que com outros contornos.

A IDEARIA centrou esforços junto dos/as jovens e das organizações lo-

cais. Quis perceber melhor o que sentem, como vivem a precariedade da 

vida profissional e o seu alastramento a outras esferas; as dificuldades 

de inserção no trabalho e as competências (ou a experiência que lhes é 

exigida quando escasseiam as oportunidades para a adquirirem); os riscos 

que correm quando se lançam como profissionais liberais, criadores de 

micro-iniciativas económicas que dificilmente conseguem sair do domí-

nio informal. Quisemos trabalhar com os/as jovens competências que são 

importantes para a sua empregabilidade, mas que acima de tudo podem 

ser relevantes para a vida e para a realização pessoal: a comunicação, o 

trabalho em equipa, o conhecimento de si. Procurámos também apoiar jo-

vens com ideias e projectos assentes na criação do próprio emprego ou na 

aquisição de bases que mais tarde possam ajudar a avançar nesse sentido.

Quisemos trazer este grupo para a esfera pública, para os espaços de de-

bate, de reflexão e de participação, dando-lhe maior visibilidade. Procu-

rámos criar uma rede de organizações locais porque sabemos que é em 

cooperação que conseguimos mais facilmente construir respostas.

Há ainda um percurso muito longo que queremos percorrer mas sentimo-

-nos felizes por este início de caminho. 

Este projecto não teria chegado até aqui sem os/as jovens IDEARIA, sem 

a sua energia e a sua criatividade. Teríamos ficado aquém sem a implica-

ção das entidades que participaram na Rede Territorial para o Emprego 
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Jovem. Não poderíamos ter feito esta viagem sem a parceria que aliou 

a CooLabora, uma cooperativa de intervenção com uma forte aposta na 

inovação, que recorre a metodologias participativas e à construção de 

respostas solidárias; o Teatro das Beiras com reconhecido papel na cria-

ção artística e experiência no desenvolvimento de oficinas de teatro par-

ticipativo que aportou uma lufada de criatividade; o Município da Covilhã 

com uma actuação relevante na implementação de políticas para a fixa-

ção de jovens e que cedeu o espaço físico da IDEARIA; a Universidade da 

Beira Interior, com o envolvimento do Departamento de Gestão que coor-

denou o laboratório empreendedor bem como os estágios e da Faculdade 

de Artes e Letras que assumiu o desenvolvimento das oficinas criativas.

Não poderíamos ter construído a IDEARIA sem o financiamento do progra-

ma Cidadania Ativa, gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian e finan-

ciado pelos EEA Grants, para os quais contribuem a Noruega, a Islândia 

e o Liechtenstein. A todos e todas agradecemos o empenho e reconhe-

cemos o imprescindível papel. Permitimo-nos ainda destacar o papel da 

equipa pela sua criatividade, pelo empenho na resolução das dificuldades 

e pela boa disposição: Antónia Silvestre, Marco Ferreira, Joana Martinho 

Marques e João Inácio.

Iniciamos este Guia com textos do Gestor do Programa Cidadania Activa 

que financiou a iniciativa. Em seguida incluímos o contributo do Primeiro 

Secretário da Embaixada da Noruega que nos desafia a pensarmos a ino-

vação a partir das raízes que nos diferenciam. No capítulo 2 encontramos 

reflexões em torno da questão “Que futuro para o emprego jovem?” em 

três textos de peritos/as que nos inspiram. As suas reflexões são rosas-

-dos-ventos que nos ajudam a olhar com um sentido mais crítico e a en-

contrar pontos cardeais para a acção futura. 

No capítulo 3 fazemos a narrativa, ainda a quente, do processo de criação 

da IDEARIA. Permite-nos reflectir sobre o percurso, organizar informa-
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ção e partilhar a experiência. Nos 4 capítulo incluímos algumas fichas de 

projectos concretizados no âmbito do programa Cidadania Ativa que nos 

parecem muito inovadores e são um bom ponto de partida para pensar-

mos futuras intervenções. No ponto 5 damos voz a iniciativas realizadas 

localmente pelos membros da Rede Territorial para o Emprego que dão 

conta das suas inovações.

Para a produção deste Guia reunimos contributos de 58 pessoas. Assumi-

mos que foi uma tarefa difícil e longa mas muito enriquecedora. Descobri-

mos agora que só assim o Guia poderia reflectir aquilo que é a IDEARIA: 

um espaço onde todas as vozes têm lugar e que privilegia a diversidade 

de perspectivas e de linguagens. Este Guia de Idearias é pois um traço-de-

-união que liga todos e todas que contribuíram para que a IDEARIA seja 

plural e aberta à comunidade. A todos e todas agradecemos o caminho 

que fizemos colectivamente. Há 18 meses, no primeiro momento público 

do projecto dissemos com palavras emprestadas pelo Mia Couto “O que 

faz andar a estrada? É o sonho. Enquanto a gente sonhar a estrada per-

manecerá viva. É para isso que servem os caminhos, para nos fazerem 

parentes do futuro.” 

Continuemos então!
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2. 
QUE FUTURO PARA 
O EMPREGO JOVEM?

Contributo de peritos/as
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2.1 A sociedade do fim do 
  trabalho. Um desafio
  à emancipação

  André Barata

  Filósofo, professor na Universidade da Beira Interior 

  Hoje, quando um jovem termina o seu percurso escolar, cada 

vez mais extenso e qualificado, e projeta sair de um contexto de depen-

dência para um contexto de emancipação, o que encontra diante de si e 

das suas esperanças é um muro cada vez mais alto. A formação e a prepa-

ração esbarram contra uma ausência de oportunidades que trai a princi-

pal promessa que tanta formação e preparação faziam: a emancipação. 

Sem ela, sabemos, perde-se autonomia, existe-se menos, compromete-se 

a ligação inter-geracional. Trai-se a própria justificação que damos à pre-

paração para a vida em sociedade: assumir uma existência pública, ser 

cidadão. O que hoje consome muitos concidadãos em justificáveis angús-

tias vindas de dentro, o dedo acusador vindo de fora só agrava, através da 

censura de uma sociedade que vê no desempregado e no precário, ou no 

jovem que entretanto deixou de ser jovem mas não sai de casa dos pais, 

em cada um deles e em todos, um culpado. 

Urge fazer uma reflexão, mas urge fazê-la do ponto de vista da sociedade 

como um todo, sem a partir primeiro entre culpados e inocentes, sem a 

entrincheirar em salvos e perdidos, sem a virar contra si mesma em ló-

gicas que apenas aprofundam fossos e que por todos apenas distribuem 

razões de queixa.
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O ponto de vista da sociedade como um todo não pode deixar de reconhe-

cer que a maior falta de oportunidades de trabalho pago de uns coincide 

com a sua circunstância de viverem num tempo em que o trabalho pago 

vai escasseando. Esse ponto de vista não pode deixar de fazer notar que 

o trabalho pesa cada vez menos na economia do país. Não pode também 

deixar de lembrar que uma lição da emancipação é que a economia deve 

estar ao serviço da sociedade e não o contrário. Naturalmente, não apenas 

a que leva contribuições sociais dos trabalhadores, parte cada vez mais 

pequena, mas toda a economia, também a que substitui trabalhadores 

por automação dispensando-se indevidamente de contribuições sociais, e 

certamente também a que se faz de operações financeiras e especulação. 

Há economia suficiente para libertar o direito ao rendimento da condição 

de ser obtido mediante trabalho pago e também para libertar o trabalho 

da sua condição forçada. 

A criação de riqueza, dantes obra do trabalho humano, vai dispensando 

paulatina e inexoravelmente as pessoas. A tecnologia permite-o, a com-

petitividade exige-o, a realidade impõe-se. A sociedade no seu todo vive 

esta transformação e realisticamente não há nenhuma boa razão para 

pensar que o trabalho pago voltará a abundar. A tecnologia não regredi-

rá a não ser que se precipite algum episódio apocalíptico. A escassez do 

trabalho pago é, pois, a nossa realidade. Não fruto de um fracasso, nem 

da sociedade no seu conjunto, nem de quem nela procura trabalho pago 

para subsistir e existir emancipadamente, mas do bem-sucedido desen-

volvimento da tecnologia. Onde havia portageiros passou a haver portais 

electrónicos, onde havia guichês ou lojas passou a haver atendimento e 

lojas online, onde havia fábricas de automóveis com milhares de operá-

rios passou a haver robôs. Estes são apenas exemplos de uma transfor-

mação profunda que vinha firmando-se desde há muitas décadas com a 

automação, mas que teve uma aceleração acentuada com a migração de 

parte significativa da economia para o mundo online, sobretudo desde a 

viragem do milénio.



A sociedade como um todo não deve ver um fracasso na impossibilida-

de de perseguir o pleno emprego se este se tornou contraditório com o 

próprio sentido do progresso científico e das suas possibilidades tecnoló-

gicas. Deve, pelo contrário, reconhecer a mudança real, para poder con-

ferir-lhe uma nova dinâmica emancipatória, antes ou tão depressa quanto 

dinâmicas de conservação das desigualdades procuram adaptar-se a um 

mundo social transformado pela própria capacidade inventiva do huma-

no. A mudança é inevitável, mas o sentido emancipatório ou não da mu-

dança permanece sempre resultado das nossas escolhas. É neste sentido 

que a nova realidade da escassez do trabalho pago não deve alimentar 

conformismos, mas constituir oportunidade e terreno para a construção 

de um sentido emancipatório. 

A escassez cada vez maior do trabalho tem pelo menos o mérito de reve-

lá-lo como um bem precioso. Mas não basta. É ainda preciso transformar 

o entendimento do seu valor. Não, como no passado, valor de uma merca-

doria que quem nada mais possui tem de vender para subsistir, mas valor 

insusceptível de troca, valorizado como um fim em si mesmo, a perse-

guir por qualidades intrínsecas. Há, pois, uma escolha a fazer sobre como 

queremos conceber o trabalho e que apenas de nós depende fazer num 

sentido ou noutro: Ou o trabalho ser apenas valioso como uma atividade 

realizadora de cada um e da comunidade em que se inscreve – valor uni-

versal – ou, permanecendo a mercadoria explorada que sempre foi em 

séculos de capitalismo, só pode ser dado à extinção. E neste caso ainda 

bem, pois é a sua escassez que faz hoje muitos chegarem ao absurdo de 

pagar para trabalhar.

Uma sociedade do fim do trabalho deve realmente ser uma sociedade 

do fim de uma certa concepção do trabalho e para isso deve empenhar-

-se numa transformação da maneira de o conceber. É isso que se joga 

no desafio de uma desmercadorização do trabalho. Tirá-lo do mercado é 

devolvê-lo ao campo das finalidades, que se justificam pelo que realizam. 
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E concebido dessa forma a escassez do trabalho deixa de fazer sentido. 

A nenhum humano é indiferente o curso do mundo, da sua comunidade, 

da sua própria existência na comunidade e no mundo. A nenhum humano 

falta vontade de fazer e pelo que faz se inscrever. A escassez do trabalho 

é, pois, ainda um resultado da mercadorização do trabalho. Terminará a 

primeira quando terminar a segunda. 

Entretanto, enquanto a transformação não se faz, e na consciência de 

que não se faz sem escolhas, cumpre à sociedade, avaliando-se como um 

todo, saber gerir a escassez do trabalho incluindo-o entre os bens a dis-

tribuir de forma socialmente justa. Por que razão uns trabalharem tantas 

horas, tantos dias, tantos anos, enquanto tantos outros permanecem sem 

oportunidades de trabalho? Se nos incomoda a desigualdade de rendi-

mento, por que não nos haveria de incomodar a desigualdade de oportu-

nidades de trabalho? Tanto mais quanto, as vantagens são comuns. Como 

um todo solidário e interdependente, a sociedade pode garantir melhores 

expectativas, tanto a quem trabalha, que poderia ter uma jornada menos 

prolongada, mais dias de folga, pensões mais cedo, como a quem procura 

uma oportunidade de trabalho.

A escassez justifica sempre uma melhor repartição. Contudo, o proble-

ma é mais fundo. Parecemos por sistema, viciados na escassez. De facto, 

o sistema económico vigente até agora sempre dependeu de uma certa 

escassez do trabalho para que as pessoas se dispusessem a trabalhar por 

pouco. Por isso, enfrentando-se a escassez pode, na verdade, ser posta 

em marcha a desativação de um sistema que assenta numa boa porção 

de opressão. Um sistema que faz dessa opressão a justificação da sua pró-

pria eficiência, mas que uma “alter-produção” pode contestar. O tempo 

libertado do jugo do trabalho pago não é tempo inativo. Pelo contrário, 

é tempo de atividade não contrariada, não movida pela necessidade mas 

pela ideia de projeto de realização. É agir e fazer por razões em que se 

crê e não simplesmente porque se tem de trabalhar. É claro que trabalhar 
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porque se tem de trabalhar não é algo que se deseje fazer e que não se 

tente evitar fazer. Com razão. A concepção do trabalho como mercado-

ria trata as pessoas como menos do que eles merecem ser tratadas, pelo 

que não se pode esperar que as pessoas se conformem a não ser se a 

isso forem forçadas. Depressa se percebe, então, que muitas atividades 

se fariam melhor, de todos os pontos de vista, até mesmo o da criação de 

riqueza, se não fossem feitas mediante trabalho pago. A própria organiza-

ção das atividades transforma-se quando o princípio que as determina já 

não é o pagamento de um salário, mas a realização de uma comunidade e 

de seus membros, num projeto de desenvolvimento e prosperidade. A hie-

rarquização das relações sociais na produção, imprescindível quando se 

produz mediante trabalho pago, é superada por uma outra organização 

das relações sociais na produção quando se dispensa o trabalho pago. 

Dispensando-o o que se cancela é uma relação de dominação implícita. 

A cooperação, a articulação com fins comuns de realização, a redefinição 

da produção como fim em si mesmo e não como pretexto para produzir 

lucros são horizontes emancipatórios de uma sociedade do fim do traba-

lho, que nos devolve a possibilidade de um pleno emprego das capacida-

des e da vontade de cada um.

A sociedade do fim do trabalho precisa de ganhar consciência de si como 

um todo e regressar às bases mais importantes da sua própria formação 

– a interdependência e a solidariedade das partes –, pois também estas 

foram inibidas por uma relação social dominadora que tratou de isolar 

cada indivíduo dos outros sob uma retórica de competitividade concor-

rencial extensível a todos os aspectos da vida e que também impunha 

às comunidades uma dissolução na hegemonia de uma globalização sem 

sentido do local. Tudo como se fosse natural, compulsoriamente natural. 

Experimentar a sociedade do fim do trabalho emancipatoriamente, fazê-

-la acontecer dessa maneira, é a possibilidade da prova do contrário: uma 

prática que, acontecendo, nos proporciona a redescoberta da comunida-

de, do sentido da partilha e da inclusão, e da possibilidade ainda tão à 
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mão de fazer prevalecer a proximidade sobre a distância, não desistindo 

de alcançar uma globalização que faça deste nosso mundo a aldeia glo-

bal que nos prometemos.
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2.2  Precariedade não rima 
  com liberdade

  Tiago Gillot

   Associação de Combate à Precariedade, Precários Inflexíveis

O trabalho está no centro das nossas vidas. E actualmente 

está armadilhado numa teia complexa de desesperos: pro-

curar trabalho é frequentemente uma busca angustiante, 

demorada e com resultados frustrantes; quando o conse-

guimos, quase sempre sem correspondência com as nossas 

expectativas, ronda-nos a ameaça de o perder e a sensação 

de que mantê-lo não está nas nossas mãos; e é tantas vezes 

difícil que o salário sirva para os nossos projectos ou que sim-

plesmente chegue ao final do mês sem deixar coisas básicas 

para trás. 

Neste confronto com a realidade de facto existente no mundo laboral, 

parecem esfumar-se as aspirações e os princípios mais elementares que 

deveríamos associar ao trabalho. A realização pessoal e a autonomia, que 

deveriam ser atingidas em função do contributo individual para uma so-

ciedade complexa e interdependente, não são garantidas para um largo 

conjunto da população. Em vez de incluir e emancipar, o trabalho surge 

assim como factor de exclusão e até mesmo de selecção social.

É neste contexto que devemos encarar a precariedade laboral, que se im-

pôs ao longo das últimas décadas e é também sinónimo de precarização 

da vida nas suas várias dimensões. Actualmente combinada com níveis de 



40  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

desemprego explosivos, a precariedade é um fenómeno generalizado e 

que ameaça o conjunto da sociedade: em Portugal, desde há alguns anos, 

os trabalhadores em situação precária ou no desemprego representam 

mais de metade da população activa. A precariedade, que começou por 

nos ser apresentada como uma excepção, mais tarde como uma questão 

geracional e transitória, está na verdade a transformar-se na regra nas 

relações laborais.

O que é então a precariedade? Será simplesmente uma natural evolução 

no mundo do trabalho? Corresponderá apenas a uma adaptação às cons-

tantes mudanças do nosso tempo? Será algo que temos de aceitar, porque 

hoje as coisas são assim?

A precariedade é, no fundo, a relação intermitente e desregulada com o 

trabalho. É a negação de direitos básicos, quer seja justificada legalmente 

como uma situação excepcional ou simplesmente por incumprimento da 

lei. Quer sejam os falsos recibos verdes, os estágios, os contratos a prazo, 

as bolsas, o trabalho temporário ou simplesmente “por baixo da mesa”, 

as várias dimensões da precariedade têm em comum essa banalização 

da incerteza e da insegurança,  que retiram as garantias que deveriam 

permitir aceder ao direitos e evitar todos os abusos. Mas a precariedade 

é também, quase sempre, salários muito mais baixos e uma porta aberta 

para o desemprego, com poucos ou nenhuns direitos.

Esta enorme transformação em curso nas relações de trabalho não co-

meçou agora, nem se resume a medidas políticas isoladas ou a uma 

conspiração repentina dos patrões. É um processo complexo e que está 

precisamente associado à desvalorização do trabalho enquanto activida-

de social. Basta ver como o discurso público em torno das questões do 

trabalho surge crescentemente condicionado por critérios quase exclusi-

vamente económicos: ouvimos falar mais vezes em “competitividade” ou 

“produtividade” do que em emprego ou na dimensão social do trabalho. 
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Aliás, nos debates sobre as questões relacionadas com o emprego, o que 

importa é quase sempre o que é ditado pelo suposto “mercado de traba-

lho” – expressão que, sendo já aceite com naturalidade, impõe a visão 

de que a “oferta” (nós, que precisamos de trabalhar) se deve adaptar às 

necessidades da “procura” (as empresas, que têm de ser “competitivas”).

É claro que haverá quem diga que sempre foi assim, que sempre houve 

desemprego e sectores população com baixos salários e poucos ou ne-

nhuns direitos laborais. Ou até que, em muitas partes do mundo, os direi-

tos no trabalho nunca estiveram presentes de forma efectiva e generali-

zada. Mas isso seria uma simplificação da realidade, que não ajudaria a 

compreender o problema e, portanto, a ter condições para o enfrentar.

  Exploração, individualização e chantagem: o ciclo infernal

  da precariedade e do desemprego

  A precariedade é então uma consequência da forma como se 

organiza o trabalho e as relações laborais, nomeadamente no contexto 

geográfico e político em que nos incluímos. E não é por acaso que esta 

palavra apenas surgiu nos últimos anos: estamos mesmo perante uma 

enorme mudança no mundo do trabalho, que precisa de explicações e 

respostas novas. É uma palavra forte, que traduz uma ideia clara, que tem 

em si mesma o sentido da denúncia e da identificação colectiva do pro-

blema. Uma palavra que foi também uma resposta à tentativa de justificar 

a desregulação laboral e de suavizar a leitura sobre as suas consequên-

cias, em que surgiram termos como a famosa “flexibilidade”.

Ser flexível corresponderia, então, a uma nova virtude num mundo em 

mudança e em que o trabalho já não poderia ser como antes. Segundo 

esta versão, difundida incansavelmente, devemos inevitavelmente adap-

tar-nos e aceitar as condições, sempre em mutação, que resultam dos su-

postos caprichos da economia. Mas esta ideia, aparentemente simples, é 
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na realidade uma poderosa arma ideológica, que inclui um engodo diri-

gido directamente às novas gerações de trabalhadores: quem gosta de 

se considerar “rígido” ou adepto da monotonia? Quem não prefere uma 

maior liberdade para escolher como trabalhar e viver?

A realidade, em particular a dura experiência dos últimos anos, desmente 

esta ilusão todos os dias. A precariedade não rima, não poderia rimar, com 

liberdade. É precisamente o contrário. A incerteza e a ausência de direitos 

básicos impede a autonomia: jovens a sair cada vez mais tarde de casa 

dos pais, dependências familiares, emigração forçada, impossibilidade de 

realizar projectos que pareciam evidentes. E, não menos importante, o 

tempo, a possibilidade de o organizar e de o utilizar para viver (e não ape-

nas sobreviver), passa a ser um bem escasso e desrespeitado.

O processo de precarização do trabalho e da sociedade resulta, portanto, 

num duplo retrocesso: aumenta a exploração, ou seja, baixam muito os 

salários e aumentam as cargas e intensidade no trabalho; e enfraquece as 

condições para enfrentar esta realidade e encontrar alternativas, porque 

a relação com o trabalho é cada vez mais individualizada e menos enqua-

drada por direitos colectivos. A precariedade institui a arbitrariedade, o 

poder da chantagem patronal, a pressão para aceitar cada vez condições 

piores. O desemprego é a outra face desta realidade, funcionando como 

uma ameaça permanente, porque com precariedade não há protecção e 

sobram demasiadas pessoas e desespero.

É importante ter em conta que este processo não se limita às formas 

explicitamente precárias de trabalho. O quadro de direitos no trabalho 

degradou-se muito, mesmo para quem tem contratos de trabalho com os 

direitos conquistados há décadas atrás. E o assustador crescimento de um 

discurso agressivo que fala num suposto conflito entre gerações demons-

tra bem o perigo deste projecto de transformação social. Se nos deixásse-

mos levar, se esses argumentos se instalassem entre nós, então os direitos 
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deixariam de ser uma referência que devemos defender, para passarem a 

ser um privilégio que devemos combater. A precariedade enquanto modo 

de vida é precisamente essa corrida sempre para baixo, sempre para me-

nos, que só nos pode levar a uma vida cada vez pior. 

  Enfrentar a precariedade, procurar respostas colectivas

  Vivemos, infelizmente, muitas vezes, estas dificuldades de 

forma solitária. É por isso que é tão importante contrariar esse isolamen-

to, reflectir e agir em conjunto, perceber como a nossa situação é uma 

condição partilhada por muitas outras pessoas. Apesar de todas as dificul-

dades, procurar as soluções colectivas e contrariar a competição perma-

nente em que se estão a transformar as nossas vidas.

A este propósito, não podemos ignorar que a tentação do individualismo 

é poderosa e tem hoje um discurso organizado na sociedade. Um bom 

exemplo é a forma como se tem promovido uma ideia retorcida de em-

preendedorismo – elevado a solução milagrosa, não para emancipar, mas 

para responsabilizar individualmente pelo desejado sucesso pessoal, 

como se as coisas pudessem depender apenas de rasgos de criatividade 

ou de um esforço exemplar; como se não houvesse uma possibilidade co-

lectiva de assegurar bem-estar e mudar a realidade. A conversa do “bater 

punho” pode parecer uma caricatura, mas se a aceitarmos pode tornar-se 

normal.  

Os movimentos de trabalhadores precários surgiram nos últimos porque 

havia essa necessidade de auto-organização e compreensão do proble-

ma. Não o fizeram por oposição a outras formas de organização funda-

mentais, como os sindicatos. Mas esse passo foi essencial para tornar 

esta realidade visível e compreendida no conjunto da sociedade. Hoje a 

precariedade está na agenda política, é um tema debatido socialmente 
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e entendido como um problema que deve ser superado. E até já foram 

conseguidas algumas primeiras conquistas importantes, como a aprova-

ção de legislação contra a precariedade a partir de uma iniciativa cidadã 

impulsionada por este movimento. E, depois de vários anos de bloqueios 

e recusas, outras propostas e exigências têm hoje mais força e a perspec-

tiva de resultarem em novas mudanças reais.

É verdade que estamos ainda muito longe de conseguir vencer a preca-

riedade e o desemprego. E é claro que há em cada vida uma urgência que 

não pode ser adiada, que não pode esperar. Mas é por isso mesmo que 

não podemos prescindir de tentar compreender, de nos organizar, de lutar 

pelo direito ao trabalho e pelos direitos no trabalho e na vida. Ou seja, 

recusar e enfrentar a precariedade.
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2.3  O que é e o que não é 
  o Empreendedorismo 
  Social

  Américo M. S. Carvalho Mendes

  Coordenador da ATES – Área Transversal de Economia Social

  Universidade Católica Portuguesa, Porto (UCTP)

  Tatiana Mendonça

  Colaboradora do IPAV – Instituto Padre António Vieira e 

  Mestranda em Economia Social na UCTP

  Alfredo Figueiredo Costa

  Direcção da Cooperativa Welcome Home, ATES

  Ana Rial

  Direcção da Cooperativa InComunidade, ATES

1. O empreendedorismo social é um processo onde colectivos humanos, 

que podem ter configurações muito diversas, se empenham a responder a 

um problema social, correndo riscos individuais e colectivos de poderem 

ser, ou não bem sucedidos nesse propósito.

2. Quando vários processos de empreendedorismo social se conjugam e 

são bem sucedidos no sentido de conseguirem mudanças na sociedade 

para novas e melhores respostas a um problema social, então acontece 

um processo de inovação social.

3. Se nos ficássemos por aqui, estes conceitos seriam imprecisos porque 

é necessário especificar o sentido de duas componentes essenciais que 

deles fazem parte, a saber:
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   Que género de problema é que pode ser considerado como sendo    

    “social”?

  O que é isso de “novas e melhores” respostas a um problema social?

4. Na linha do que foi proposto no trabalho de Mendes et al. (2012), con-

sidera-se aqui como sendo um problema “social”, uma situação com as se-

guintes características:

  é um problema que é gerado e mantido pela forma como estão orga-

nizadas as relações sociais;

  as pessoas que são afectadas por esse problema não conseguem re-

solvê-lo contando essencialmente com a sua acção individual;

  uma das razões principais para a dificuldade atrás referida tem que ver 

com uma dinâmica de “círculo vicioso” que caracteriza este tipo de situa-

ção.

Continuando a seguir o trabalho atrás referido, uma lista não necessaria-

mente exaustiva, mas que ajuda a classificar grande parte das situações 

deste género é a seguinte:

  situações onde há pessoas que não têm acesso (por insuficiência de ren-

dimento, incapacidade física, privação de direitos humanos, etc.)  a bens e 

serviços de consumo final que são essenciais para terem uma vida humana 

condigna;

  situações onde há pequenos produtores que não têm poder negocial su-

ficiente, ou que enfrentam outros tipos de barreiras para acederem a bens 

e serviços que são factores de produção relevantes para a sua actividade 

(ex. financiamento, terrenos, equipamentos, informação, etc.) a preços ou 

noutras condições que lhes permitam obter um rendimento condigno;

  situações onde há pequenos produtores que se defrontam com o mesmo 

tipo de dificuldades atrás referidas, mas agora no escoamento dos seus 

produtos;

  situações onde há pessoas que são detentoras de “bens partilháveis”, ou 

seja, bens de que são proprietárias, mas que não utilizam regularmente 
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na sua plena capacidade, quando fazem falta a outras pessoas que não 

podem usufruir deles;

  situações onde as relações interpessoais se deterioram ao ponto de ha-

ver pessoas que estão muito carentes de “bens relacionais” (partilha de 

sentimentos que acontecem nas relações interpessoais) para poderem 

terem uma vida humana condigna (ex. idosos ou outras pessoas isoladas);  

  situações onde comportamentos individualistas de consumidores de um 

determinado “bem público”1 (ex. coesão social e territorial, defesa de um 

direito humano, qualidade do ambiente, património cultural que é impor-

tante para a preservação da identidade colectiva, informação do domínio 

público que é necessária para uma vida humana melhor e mais condigna, 

etc.) não contribuem de forma voluntária para a sua produção, levando a 

que esta  não seja economicamente sustentável;

  situações onde comportamentos individualistas dos utilizadores de um 

bem em regime de “livre acesso” (qualquer pessoa o pode utilizar sem 

grandes restrições, mas quando alguém o utiliza é menos, ou é pior a quali-

dade desse recurso que fica disponível para a sua utilização por outros, se 

não houver um uso “moderado” do mesmo) pode levar à sua delapidação;

  situações que, embora possam já estar implícitas nas atrás referidas, se 

explicitam aqui como sendo aquelas onde há desrespeito pelos direitos 

humanos. 

_

1. Designam-se por “bens públicos” os bens ou serviços para os quais não há exclusão no 

acesso ao seu consumo (não é preciso pagar um preço, ou cumprir outros tipos de requisitos) 

e não há rivalidade nesse consumo (quando alguém o consome não afecta a quantidade ou a

qualidade que fica disponível). Por exemplo, o serviço que o conjunto da actividade da 

CooLabora presta à sociedade ao contribuir para mais coesão social e territorial é um bem 

público: todos beneficiamos com isso, sem termos que pagar nada previamente à CooLabora 

por isso, ou sem termos que cumprir previamente outro tipo de requisito. Também quando 

qualquer pessoa beneficia por viver num país que, assim, é um pouco mais coeso em termos 

sociais e territoriais, isso não faz com que as outras pessoas usufruam desse benefício menos, 

ou em piores condições.
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Com uma lista deste género, mesmo que ela possa ser discutível, está a ser-

se bem mais preciso sobre o que pode configurar um problema, ou uma 

necessidade “social” do que usar estes termos sem mais.

Para não alongar este texto, não se vai aqui entrar na análise de cada uma 

destas situações, mas o leitor atento não terá dificuldades em encontrar 

em todas elas as três características atrás propostas para definir o que se 

entende por um problema social.

5. Passando agora à especificação do que se considera como sendo “novas 

e melhores” respostas a problemas sociais, isto significa uma ou várias das 

seguintes mudanças nas relações sociais:

  mais e melhor cooperação (menos individualismo nos comportamentos 

das pessoas e das organizações privadas e públicas);

  mais e melhor coordenação (construção de consensos na sociedade 

civil, nas entidades públicas e entre umas e outras para se poder escolher 

colectivamente uma de várias soluções possíveis que melhorem a vida de 

todos); 

  mais e melhores processos de resolução pacífica de conflitos que podem 

surgir quando há que resolver um problema de repartição (situações onde, 

quanto maior for a “fatia do bolo” que vai para uns, menor é o tamanho da 

“fatia” que vai para outros);

  mais e melhores relações de confiança.

6. Os conceitos atrás propostos podem ser úteis, entre outras coisas, para 

identificar o que é e o que não é empreendedorismo social, num tempo 

onde este tipo de processo parece estar “na moda” e é cada vez mais fala-

do, mas, infelizmente, de maneiras que distorcem o seu sentido. Aqui vão 

alguns exemplos dessas distorções:

  o empreendedorismo social não é algo de relativamente recente, mas 

sim um tipo de processo tão antigo quanto o “social”, ou seja, existe desde 
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que existem sociedades humanas neste mundo; 

  o empreendedorismo social também não é algo de que só alguns “es-

pecialistas” é que sabem e aos quais se tem que necessariamente recorrer 

para que ele aconteça e corra bem;

  o empreendedorismo social pode incluir, mas não é necessariamente 

criar “empresas sociais” e produzir bens e serviços para transacionar no 

mercado; 

  embora no empreendedorismo social a procura da eficiência deva ter 

o seu lugar e seja preciso procurar fazer sempre o melhor possível, isso 

não deve ser confundido com competitividade e competição, porque, mes-

mo que nos ficássemos só pelo mercado e, para este não falhar, é preciso 

coopetição, que não é a mesma coisa que competição;   

  o empreendedorismo social pode acontecer sem financiamento público, 

mas isso não é a mesma coisa que banir necessariamente a “dependência” 

deste recurso, ou do recurso a donativos; 

  o empreendedorismo social pode ser dinamizado principalmente por 

empresas sociais, ou por outras organizações de economia social, mas não 

necessariamente, podendo e devendo também acontecer no âmbito do 

sector público, nas empresas com fins lucrativos e nas famílias;

  o empreendedorismo social, para ser bem sucedido, é sempre um pro-

cesso longo e difícil, não se devendo, por isso, sobrevalorizar e quase con-

fundi-lo com curtos e festivos eventos de concursos de ideias para “mudar 

o mundo”, mesmo que as festas e os concursos possam ter aqui o seu lugar;

  o empreendedorismo social pode e deve utilizar formação e conheci-

mento que sejam relevantes para ser bem sucedido, mas não é algo que 

se aprenda em cursos, em manuais, ou em palestras “inspiradoras” e “im-

pactantes” de pessoas com dom da palavra e que sabem manejar bem os  

meios audiovisuais;

  o empreendedorismo social aqui e agora pode e deve aprender com “ca-

sos de sucesso” ocorridos noutras parte do mundo, mas não deve aprender 

só com o sucesso, nem deve importar acriticamente o que aconteceu em 

contextos que são diferentes do aqui e do agora. 
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Poderíamos continuar com mais referências a situações que vão acon-

tecendo por aí e que podem gerar confusões sobre o que é o empreend-

edorismo social, mas os exemplos atrás apresentados já devem ser sufi-

cientes para o argumento de que os caminhos principais do empreend-

edorismo social são outros. Vamos a isso agora.

7. Os caminhos principais do empreendedorismo social assentam no tra-

balho colaborativo, devendo muita desta colaboração acontecer ao nível 

da comunidade onde se está a actuar e devendo esse trabalho colabora-

tivo enraizar-se bem nas pessoas e organizações privadas e públicas dessa 

comunidade.

Isto decorre directamente do que atrás se definiu como sendo empreend-

edorismo social, quer em termos da natureza dos problemas com que lida, 

quer em termos da natureza das mudanças que pretende operar.

Com efeito, se as situações com as quais o empreendedorismo social lida 

são problemáticas devido ao facto de as pessoas envolvidas não as conse-

guirem resolver principalmente através da sua acção individual, então é 

preciso trabalhar no sentido da organização da sua acção colectiva e da 

organização dessa acção em colaboração com a doutras pessoas e orga-

nizações públicas e privadas que as possam ajudar a saírem dessa situa-

ção. 

Por isso, o empreendedorismo social certamente que precisa de boas 

ideias que saiam da cabeça de certos indivíduos, mas não pode repousar 

essencialmente na acção desses indivíduos, nem viver insuficientemente 

ligado à comunidade onde estão as pessoas afectadas pelos problemas 

que ele pretende resolver.

Felizmente começa a haver bons exemplos desta abordagem de base co-

munitária ao empreendedorismo social e começa a falar-se, cada vez mais, 
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de “comunidades empreendedoras” e menos de “empreendedores”, mas 

há algum tempo atrás não era bem assim.

8. Assim sendo, o cerne do empreendedorismo social está na capacidade 

de construir equipas bem enraizadas na comunidade onde há problemas 

sociais que esse processo pretende resolver e em saber promover proces-

sos de comunicação e de participação (pôr as pessoas e as organizações 

privadas e públicas a falarem entre elas e com o resto da comunidade) no 

seio dessa comunidade. Nestes processos devem ter uma voz muito activa 

as pessoas e as organizações que são mais afectadas pelos problemas em 

questão.

Para o processo de empreendedorismo social ser bem sucedido, esses 

processos de comunicação e de participação não se podem ficar só pelo 

plano simbólico, ou seja, não pode ser só reunir e falar uns com os outros. 

A comunicação e a participação têm que ter consequências práticas nas 

quatro direcções atrás referidas quando foram definidos os conceitos de 

empreendedorismo e inovação social, a saber:

  mais e melhor cooperação;

  mais e melhor coordenação;

  mais e melhores processos de resolução pacífica de conflitos;

  mais e melhores relações de confiança entre as pessoas e organizações. 

9. Sendo a comunidade o terreno principal onde se deve desenvolver o 

trabalho colaborativo no qual assenta o empreendedorismo social, não é 

de somenos importância tudo o que for nas seguintes direcções:

  melhorar, ou criar boas relações interpessoais;

  criar ou desenvolver um sentido inclusivo de identidade colectiva. 
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10. Por fim, e sempre na linha de que se deve tratar de um processo colabo-

rativo onde a comunidade é o terreno principal de desenvolvimento dessa 

colaboração, com o objectivo final de promover mudanças ao nível da so-

ciedade, é muito importante cuidar da construção de formas de governo 

colectivo deste tipo de processo. Estas formas não têm que assumir neces-

sariamente a natureza de uma nova entidade com personalidade jurídica 

envolvendo as principais partes interessada, mas podem passar por aí. 

O que é essencial é assegurar que as melhorias ao nível da cooperação, 

coordenação e resolução pacífica de conflitos, sem nunca deixarem de 

contar com a confiança e com as boas relações interpessoais construídas 

ao longo do processo que são essenciais para que ele corra bem, não de-

pendam só disto. É preciso que haja uma instância colectiva com ou sem 

personalidade jurídica, mas sempre com um poder de autoridade sufici-

ente em relação às principais partes interessadas para as fazer respeitar 

os compromissos colectivamente assumidos de cooperação, coordenação 

e resolução pacífica de conflitos.  

Esta instância também poderá ser muito importante para fazer a ponte 

com as autoridades públicas locais, nacionais e internacionais cuja inter-

venção seja necessária para dar às mudanças pretendidas o respaldo da 

lei, impondo-se, assim, a toda a sociedade.  
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3. 
IDEARIAS PARA
A PROMOÇÃO DO 
EMPREGO JOVEM 

Narrativa do percurso
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3.1  O que é a IDEARIA?

A IDEARIA é um projecto e um espaço de promoção do aces-

so dos/as jovens ao trabalho e ao emprego. Este documento 

refere-se ao período que decorreu entre Outubro de 2014 e 

Abril de 2016.

A intervenção centrou-se no desenvolvimento de compe-

tências transversais, as designadas soft skills, na formação 

direccionada para a criação do autoemprego, na criação de 

redes de organizações locais e na animação de espaços de 

comunicação entre jovens e organizações. 

Foi criado um itinerário flexível, com laboratórios indepen-

dentes mas articulados entre si: Laboratório Criativo, Labo-

ratório Empreendedor e Laboratório de Experimentação. A 

IDEARIA apostou complementarmente na dinamização da 

Assembleia de Jovens e na criação da Rede Territorial para o 

Emprego Jovem.

O projecto foi promovido por uma parceria formada por quatro organiza-

ções muito distintas que aportaram competências e recursos complemen-

tares: a CooLabora - Intervenção Social (promotora), Teatro das Beiras, 

Município da Covilhã e Universidade da Beira Interior (parceiros). 

Foi financiado pelo Programa Cidadania Ativa1, no âmbito dos EEA Grants 
_

1. O Programa Cidadania Ativa visa apoiar as Organizações Não Governamentais e é finan-

ciado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu (EEA Grants) e tem como 

estados financiadores a Noruega, Islândia e Liechtenstein.
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da Noruega, Islândia e Liechtenstein, que é gerido em Portugal pela Fun-

dação Calouste Gulbenkian.

O projecto permitiu realizar dois itinerários com a duração média de 7 

meses cada. Cada jovem pôde escolher os laboratórios e as actividades 

que mais lhe interessaram, sem qualquer obrigatoriedade de participar 

em todo o percurso. 

O Laboratório Criativo teve três oficinas autónomas: teatro, fotografia/ví-

deo e expressão plástica. Nele, através de linguagens artísticas, aprofun-

dou-se o autoconhecimento e estimulou-se a construção de um sentido 

cívico transformador. 

O Laboratório Empreendedor destinou-se prioritariamente a jovens inte-

ressados/as em criar o seu próprio emprego ou em estruturar um plano 

de negócios, eventualmente para uma iniciativa a desenvolver no futuro. 

O Laboratório de Experimentação focou-se na criação de oportunidades 

e de ambientes propícios à testagem de ideias e à criação de redes entre 

jovens. Incluiu um programa de mentoria para jovens interessados/as em 

prosseguir com o projecto de negócio, a realização de micro-estágios de 

observação em empresas ou organizações não-governamentais escolhi-

das pelos/as jovens, um espaço físico para cowork e várias actividades 

que permitiram testar ideias. Destacamos as feiras Troca a Tod@s, onde 

foi possível fazer uma primeira abordagem ao mercado e os Dias Abertos, 

onde foram apresentados ao público e a um júri os trabalhos dos labora-

tórios criativos e as ideias ou propostas de negócio do Laboratório Empre-

endedor. 

Os/As jovens IDEARIA tiveram oportunidade de participar em momentos 

de festa e de partilha que facilitaram o envolvimento no projecto e a cria-

ção de redes de interacção, por ex. os festivais de co-criação de ideias e 

as mostras de idearias 
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A IDEARIA criou ainda grupos de trabalho mais estruturados: a Assem-

bleia de Jovens que proporcionou momentos de interconhecimento e de 

discussão sobre as dificuldades dos/as jovens no acesso ao emprego e de 

reflexão sobre as suas expectativas face ao projecto e a Rede Territorial 

para o Emprego. Esta última criou um espaço de partilha de informações 

e de coordenação entre organizações do concelho com intervenção nes-

ta matéria (escolas, centros de formação, IEFP, associações empresariais, 

autarquia, centros de investigação, etc.).

  



60  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM



COOLABORA 61

3.2  Laborátório Criativo

Objectivo

O Laboratório Criativo teve três oficinas artísticas em cada 

itinerário: teatro, vídeo/cinema e expressão plástica orien-

tadas para o desenvolvimento de competências transversais 

e para estimular nos/as jovens a construção de um sentido 

crítico e cívico transformador. 

Procurou mobilizar todos os sentidos na percepção do mun-

do envolvente, desenvolvendo atitudes sociais, de respeito, 

de cooperação, de sentido de responsabilidade e de inicia-

tiva individual e grupal bem como competências ligadas à 

proactividade, autoconfiança, comunicação, trabalho em 

equipa e liderança.

Como funcionou

O Laboratório Criativo foi constituído por dois itinerários sucessivos com 

oficinas autónomas mas interdependentes. Cada oficina teve uma du-

ração média de 24 horas, em sessões com regularidade semanal, tendo 

como tutores/as artistas de cada uma dessas áreas.

No âmbito deste laboratório decorreram também dois festivais de cocria-

ção de ideias com o objectivo de fomentar um espaço onde os/as jovens 

pudessem desenvolver ideias através da interactividade e ficassem mais 

motivados/as para cooperarem entre si e para criarem soluções inovado-

ras, de negócios ou para fazer face a problemas da vida colectiva.

Os resultados alcançados advêm da interacção entre participantes e do 

trabalho de cada um/a sobre si, incentivando-se a formação de pessoas 

sensíveis, com maiores potencialidades de desenvolvimento da expressi-

vidade pessoal, de enriquecimento e harmonização interior no sentido da 
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descoberta individual e do autoconhecimento, o que se pode traduzir em 

maior auto-confiança. 

Os/As jovens contactaram com as mais diversas expressões e formas ar-

tísticas, possibilitando a experimentação e a aquisição de saberes e de 

competências.

Dificuldades sentidas

O facto de a IDEARIA ter um itinerário flexível torna mais difícil manter a 

assiduidade dos/as jovens que, embora tenham manifestado muito inte-

resse nos Laboratório Criativo, tiveram frequentemente uma participação 

irregular na assiduidade e no  cumprimento de horários. Para colmatar 

este deficit procurou-se ouvir os/as jovens para conhecer as suas motiva-

ções e a fazer um trabalho de envolvimento personalizado junto de cada, 

através de contactos telefónicos (sms) e por facebook.

Inovação

A disponibilização de oficinas flexíveis, em horários definidos de acordo 

com as preferências dos/as jovens, onde foi possível dar largas à imagi-

nação, desenvolver novos horizontes e ampliar a capacidade crítica é um 

dos aspectos mais inovadores. Por outro lado, destacamos o facto de es-

tas oficinas envolverem jovens que geralmente estão afastados de espa-

ços de expressão artística e de criação não massificada. 

Aprendizagens efectuadas pela parceria

O maior desafio que a parceria defrontou decorreu das dificuldades em 

manter o envolvimento permanente dos/as jovens nas actividades menos 

lúdicas e de trabalho mais intenso “sobre si”. Considerou-se que uma ini-

ciativa deste tipo tem de incluir mais momentos geradores de emoções 

fortes, como por exemplo os festivais, de forma a tornarem-se ainda mais 

apelativas.
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3.3  Laborátório 
  Empreendedor

Objectivo

O Laboratório Empreendedor visou responder aos/às jovens 

interessados/as em perceber como criar o próprio emprego 

ou um negócio, seja no imediato ou a médio prazo. A forma-

ção centrou-se nas competências-chave relativas às várias 

fases do processo, desde o surgimento da ideia até à imple-

mentação e desenvolvimento do plano de negócios.

Como funcionou

O Laboratório Empreendedor teve duas edições, ambas com um itinerário 

formativo composto por três blocos com a duração total de 64 horas, dis-

tribuindo-se do seguinte modo: 1) Da Ideia à Proposta de Negócio (18h); 

2) Estudo de Mercado, Proposta de Valor e Conceito de Negócio (18h); 3 

Financiamento, Apoios e Sistema de Incentivos Aspectos Jurídicos e Plano 

de Negócios (28h).

No final de cada bloco realizou-se a apresentação perante um júri, respec-

tivamente da ideia de negócio, conceito de negócio e do plano de negócio 

de cada formando/a. Os conteúdos foram leccionados na modalidade de 

formação-acção privilegiando-se a proximidade e a interactividade entre 

formador/a e formando/a bem como a cooperação entre jovens. Houve a 

preocupação de acompanhar os trabalhos de desenvolvimento dos pro-

jectos desde o seu início até à apresentação do plano de negócios. 

Resultados alcançados 

Dos resultados do Laboratório Empreendedor destaca-se a aquisição de 

competências e de instrumentos de gestão que tornaram os/as jovens ca-
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pazes de perceber os problemas e propor soluções; o treino relativo à 

apresentação pública de ideias; o acesso a aconselhamento financeiro e 

jurídico e a assessoria na criação e desenvolvimento de projectos empre-

endedores.

Até ao final do projecto IDEARIA desenvolveram-se 15 ideias de negócio, 

15 propostas de valor e 8 planos de negócio. Ainda no âmbito do projecto 

realizou-se a edição do Manual do Empreendedorismo Social.

Dificuldades sentidas

Os jovens e as jovens que frequentaram o Laboratório Empreendedor 

eram muito diversos nos seus conhecimentos, áreas de formação, expe-

riências e motivações. Esta diversidade foi um desafio para a equipa de 

formação e transformou-se numa grande riqueza, patente nas diferentes 

ideias de negócio formuladas.

Inovação

O curso representou uma importante inovação na formação ministrada 

na área do empreendedorismo pela interligação que foi estabelecida en-

tre os diferentes laboratórios do projecto (empreendedor, criativo e expe-

rimental), que potenciaram o desenvolvimento de competências transver-

sais e a capacidade de empreender e inovar.
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3.4  Laborátório 
  Experimental

Objectivo

O Laboratório de Experimentação focou-se na criação de 

ambientes propícios ao desenvolvimento de competências 

empreendedoras e à testagem de iniciativas através de ac-

tividades que visaram aproximar os/as jovens de empresas, 

organizações não-governamentais e do público em geral. 

Procurou também aprofundar as redes de relacionamento e 

de cooperação entre jovens.

Descrição 

Este Laboratório foi muito flexível e teve um funcionamento determinado 

pelas necessidades dos/as jovens e do projecto. 

Destacam-se a criação de um espaço de cowork de acesso livre, a reali-

zação de acções de formação, oficinas e workshops, bem como inúmeros 

eventos, desde encontros, debates, etc. Durante os 18 meses do projecto 

decorreram na IDEARIA cerca de centena e meia de eventos (workshops 

formativos, sessões públicas, encontros, etc.). 

No âmbito deste Laboratório foram também realizados 16 micro-estágios 

de observação, para desenvolvimento e consolidação de competências 

não só técnicas mas também sociais e relacionais. Pretendeu-se simul-

taneamente encurtar os hiatos entre jovens e entidades empregadoras e 

entre a oferta e procura de emprego.

Foi realizado um programa de mentoria, com a disponibilização de um 

pacote de 15 horas a cada jovem que se manifestou interessado/a em 

aprofundar temas do plano de negócios criado no Laboratório Empreen-
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dedor. A mentoria centrou-se no aprofundamento de questões relativas 

ao plano de negócios, à constituição de empresas e no apoio à estrutura-

ção de candidaturas a linhas financiamento para o arranque de iniciativas. 

Na mentoria foram acompanhados/as 20 jovens, implicando 10 planos de 

negócios e a criação de uma start-up. Foi feito o encaminhamento de 3 

jovens para o Grupo de Entreajuda na Procura de Emprego da CooLabora, 

tendo 2 encontrado de imediato colocação. 

Realizaram-se 3 feiras Troca-a-Tod@s que contaram com a participação 

activa de 35 jovens IDEARIA e que constituem uma oportunidade de en-

contro de prossumidores/as (conceito que reúne consumidores/as e pro-

dutores/as), que aceitam trocar entre si produtos ou saberes com a media-

ção de uma moeda social. 

Resultados alcançados 

A IDEARIA tornou-se num espaço de referência, cuja imagem está forte-

mente associada a inovação e debate de ideias e é hoje utilizada por vá-

rios grupos locais, maioritariamente formados por jovens (grupo de apoio 

a refugiados; Grupo de Entreajuda na Procura de Emprego (GEPE); grupo 

de proteção animal; transição e sustentabilidade; mulheres e acção polí-

tica, etc.).

Dificuldades sentidas 

Uma das dificuldades prendeu-se com a gestão da agenda devido a um 

grande leque de iniciativas no espaço IDEARIA, sobretudo a partir do fi-

nal da tarde dos dias de semana. Foi criado um quadro no espaço, com 

informação sobre todos os encontros e eventos, para que cada potencial 

utilizador/a pudesse perceber as datas em que o espaço poderia ser re-

quisitado para iniciativas.

As dificuldades sentidas nos estágios prenderam-se sobretudo com a mo-

rosidade na recepção de respostas por parte de várias entidades contac-

tadas, bem como a falta de disponibilidade de algumas delas para aco-
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lherem jovens. Há ainda a destacar que o facto de se ter optado por serem 

os/as jovens a seleccionar o local de realização do estágio tornou este 

processo bastante mais lento.

Inovação

A grande inovação deste Laboratório reside na sua forte adaptabilidade 

às necessidades dos/as jovens e na grande diversidade de respostas que 

foi capaz de criar, à medida de cada um/a, desde o apoio na procura e ne-

gociação de um espaço de incubação, ao encaminhamento para GEPE, à 

articulação com entidades da Rede Territorial para a Procura de Emprego 

ou aos estágios de observação.

A mentoria, por seu lado, permitiu identificar os problemas com que os/

as jovens se depararam no desenvolvimento das ideias, incentivando-se 

a construção de soluções criativas e inovadoras. Paralelamente, também 

se estimulou a participação dos/as jovens em concursos de ideias (Next 

Big Idea, por ex.), de forma a dar mais visibilidade aos seus projectos, pro-

mover o networking e até aceder a recursos financeiros para fazer face às 

necessidades de arranque.
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3.5  Assembleia 
  de Jovens

Objectivo

Com estas assembleias a IDEARIA criou um espaço de deba-

te de ideias sobre as questões relacionadas com o emprego, 

o trabalho e o empreendedorismo, tendo em vista a auto-

-formação e a consciencialização dos/as jovens. As Assem-

bleias criaram ainda uma ligação mais próxima entre jovens 

e a equipa técnica do projecto, o que facilitou um maior ajus-

tamento entre as respostas IDEARIA e as necessidades e ex-

pectativas dos/as jovens.

Como funcionou

As sessões realizaram-se ao final da tarde e à noite. Os/as jovens foram 

convidados/as a participar através de contactos directos (pessoais e por 

sms) e de publicações no grupo IDEARIA do facebook.

As sessões tiveram sempre uma componente lúdica, o momento de que-

bra-gelo, e uma componente de debate. Recorreu-se a metodologias 

facilitadoras da participação e do envolvimento dos/as jovens como o 

storytelling, metaplan e world café.

Alguns encontros centraram-se especificamente no debate sobre as difi-

culdades relativas à inserção no mercado de trabalho, à criação do pró-

prio negócio e resultaram em propostas de medidas de política que os 

jovens consideraram pertinentes (ver ponto 3.5.1).

Resultados

O facto de o projecto ter aberto um canal de diálogo com os/as jovens fa-

cilitou a criação de respostas mais adequadas. Por exemplo, à questão “O 
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que fazer para manter os/as jovens motivados para o projecto IDEARIA? 

Um grupo respondeu: “Devia haver workshops de coisas fixes como foto-

grafia e cocktails, etc., deviam evitar palestras porque não são interacti-

vas e organizar eventos com música, bandas, convívio e comida.”

Das actividades de storytelling surgiram também informações importan-

tes sobre os impactos do projecto. Por ex. uma jovem respondeu: “Na Ide-

aria, os momentos que mais gostei passaram-se no laboratório de teatro. 

O meu preferido aconteceu quando o Marco nos pediu que escrevêsse-

mos uma vontade ou um desejo. No fim da sessão pediu que revíssemos o 

que tínhamos escrito para descobrirmos se durante essa sessão tínhamos 

realizado a nossa vontade. Foi aí que percebi que as minhas vontades são 

bastantes sonhadoras. Mas não faz mal porque tanto o Marco como os 

meus colegas me encorajaram a realizar esse desejo com várias ideias.”

De um modo geral, o resultado das Assembleias de Jovens foi sobretudo 

interessante na criação da rede de interacção entre jovens, na partilha so-

bre os problemas de inserção profissional e na consciencialização sobre 

essa realidade.

Dificuldades   

Uma das maiores dificuldades resultou da grande intensidade de acti-

vidades IDEARIA que em alguns momentos acabou por ser considerada 

excessiva até pelos/as jovens. Uma outra dificuldade prendeu-se com a 

falta de assiduidade. O facto de não serem sempre os/as mesmos/as jo-

vens a participar nas assembleias veio a criar alguma descontinuidade no 

trabalho e não permitiu ao grupo mais assíduo avançar a partir do ponto 

de chegada da assembleia anterior. A equipa atenuou as dificuldades re-

lativas à flutuação nas presenças fazendo sínteses de reuniões anteriores 

em flip charts que ficaram expostos na IDEARIA, de forma a facilitar a 

continuidade entre sessões. 
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Inovação 

Durante o percurso escolar os/as jovens não têm muitos espaços de refle-

xão conjunta sobre a sua condição ou mesmo sobre o trabalho. A inova-

ção principal desta actividade reside no facto de conciliar uma vertente 

lúdica (os quebra-gelo dinamizados pelo Teatro das Beiras criaram am-

bientes interactivos e divertidos) com um lado de reflexão e participação 

(trabalhos de grupo, storytelling, world café) que abriram a oportunidade 

dos/as jovens tomarem a palavra, falarem em público para os/as colegas 

e reflectirem em conjunto.

Aprendizagem feita pela parceria

Esta actividade revelou-se muito importante porque permitiu conhecer 

melhor os problemas dos/as jovens e a diversidade de expectativas e difi-

culdades. Constatou-se que é uma actividade a continuar pela importân-

cia que tem do ponto de vista da implicação dos/as jovens na discussão 

dos problemas que os/as afectam e pelo seu potencial de capacitação.

3.5.1 Propostas dos jovens IDEARIA

No âmbito das assembleias de jovens foram elaboradas al-

gumas propostas de políticas para a promoção do emprego, 

que aliás os/as jovens apresentaram já a vários líderes locais/

regionais, nomeadamente na sessão de balanço do projecto.

Proposta 1 - “Há uma grande dificuldade na criação de autoemprego sus-

tentável devido às obrigações fiscais a que os/as empresários/as em nome 

individual e profissionais liberais estão sujeitos/as.

Propomos que se impulsione a criação de emprego cooperativo jovem. 

Para isso deve ser feita uma forte divulgação e sensibilização do poten-

cial do associativismo jovem e devem ser criados programas de estímulo 

financeiro para a constituição de cooperativas. 
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Com estas medidas será possível promover um trabalho cooperativo e 

tornar os encargos para empresários/as em nome individual e para profis-

sionais liberais suportáveis.”

Proposta 2 - “Uma vez que existe uma taxa de desemprego jovem muito 

elevada, propomos que se implemente um sistema de “quotas” de acordo 

com a estrutura etária da população activa, de forma a facilitar o acesso 

dos/as jovens ao trabalho e a garantir uma maior partilha de conheci-

mento intergeracional. Esta medida destina-se a empresas com mais de 

50 trabalhadores/as.

Para isso deve ser introduzida uma alteração à legislação que institua a 

obrigatoriedade de contratação de um/a jovem entre os 16 e os 30 anos 

por cada x trabalhadores/as com mais de 50 anos. 

Esta medida é inovadora porque fomenta uma distribuição mais equita-

tiva dos postos de trabalho e a transferência de conhecimentos entre ge-

rações.”

Proposta 3 - “Um dos problemas que os/as jovens enfrentam quando ter-

minam um curso superior é a falta de experiência profissional, que fre-

quentemente é exigida nos recrutamentos.

Propomos que sejam implementados estágios curriculares em todos os 

cursos do ensino superior para que os/as jovens possam adquirir expe-

riência, tenham a oportunidade de ter algum contacto com o mundo do 

trabalho e seja fomentada a criação de parcerias entre as empresas e as 

escolas de ensino superior.

Os estágios deverão ter uma duração de três a seis meses. Durante as 

licenciaturas podem ser apenas de observação, adquirindo um carácter 

mais prático nos mestrados.

Esta medida é inovadora porque permite uma maior articulação e diálogo 

entre instituições de ensino superior e entidades empregadoras e porque 

facilita a transição entre a vida académica e o trabalho.
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As principais dificuldades que podem surgir residem na necessidade de 

reestruturação do currículo dos cursos de ensino superior e também na 

eventual falta de interesse por parte das entidades empregadoras em 

acompanharem os estágios curriculares.”

Proposta 4 - “Existe por parte de empresas um recurso frequente aos es-

tágios através de medidas de apoio ao emprego, sem que isso resulte na 

criação de postos de trabalho. Propomos que para cada 2 estágios a que 

uma entidade recorra num período de 2 anos tenha de garantir a criação 

de 1 posto de trabalho com contrato a termo.

O objectivo é permitir uma gestão mais eficiente do recurso aos estágios 

e uma aplicação destes programas mais justa. Esta medida visa as em-

presas e instituições que recorrem a medidas de estágio de jovens com 

idades entre os 18 e os 35 anos.”

Proposta 5 - “Os/As jovens nem sempre têm as competências necessárias 

para encontrar emprego. Propomos um alargamento do público-alvo da 

IDEARIA às crianças e adolescentes que estejam a frequentar a escola, 

do primeiro ciclo ao ensino secundário, com o objectivo de desenvolver 

a criatividade, o auto-conhecimento, a auto-estima, o espírito crítico e a 

resiliência.

Nas escolas propomos que sejam implementados laboratórios criativos 

e empreendedores para que os/as alunos/as possam desde cedo desen-

volver competências transversais. Essas acções podem ser integradas nas 

actividades de enriquecimento curricular.

A inovação desta medida reside no facto de conceder às crianças e jovens 

a possibilidade de desenvolverem as competências cívicas e aprenderem 

de forma criativa a estar e ser.

A principal dificuldade pode residir na articulação com os agrupamentos 

escolares e no financiamento.”
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3.6  Rede Territorial para 
  o Emprego Jovem

Objectivo

A criação da Rede Territorial para o Emprego Jovempreten-

deu construir um espaço de articulação interinstitucional, de 

partilha de conhecimentos, de saberes e experiências entre 

entidades com intervenção na promoção do emprego dos/

as jovens e ainda de concertação de estratégias colectivas 

de actuação.

Como funcionou

A Rede Territorial para o Emprego Jovem foi um processo lançado no âm-

bito do projecto e que poderá ser consolidada com a continuidade do tra-

balho conjunto.

Embora qualquer entidade possa aderir à Rede, o arranque do grupo ini-

cial foi feito através de convite directo da CooLabora e contou desde logo 

com a adesão formal de um número elevado de organizações locais que, 

também elas foram convidadas a identificar outras entidades que consi-

derassem pertinente convidar para a rede.

Os membros são:

ADERES – Associação de Desenvolvimento, AECBP - Associação Empre-

sarial da Covilhã, Belmonte e Penamacor, AFTEBI - Associação para a 

Formação Tecnológica e Profissional da Beira Interior, CIEBI - Centro de 

Inovação Empresarial da Beira Interior, CooLabora, Comunidade Inter-

municipal Beira e Serra da Estrela, Escola Profissional Agrícola Quinta da 

Lageosa, Escola Profissional de Artes da Beira Interior, Escola Secundária 

Campos Melo, Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto, Escola Secun-
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dária Quinta das Palmeiras, IEFP - Centro de Emprego da Covilhã, IAPMEI 

- Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento, 

I-Start, IPDJ - Castelo Branco, MODATEX, Município da Covilhã, Parkurbis, 

Teatro das Beiras e Universidade da Beira Interior.

A Rede manteve reuniões presenciais com regularidade e nos seus encon-

tros procurou-se fomentar relações de maior interconhecimento pessoal 

e organizacional, de discussão de possibilidade de intervenção da Rede e 

de expectativas conjuntas.

Resultados

Embora a intervenção da Rede ainda não tenha produzido impactos mui-

to visíveis na criação de soluções para o desemprego jovem, o facto de a 

IDEARIA ter contado com o suporte de vários membros dela em acções 

concretas foi um aspecto muito facilitador. Por exemplo, as sessões de 

divulgação para jovens, o júri de ideias de negócio, a disponibilização de 

espaço de incubação, etc. foram iniciativas que contaram com o envolvi-

mento da Rede.

As bases de interconhecimento lançadas e a reflexão conjunta serão cer-

tamente muito importantes para alavancar novos projectos num futuro 

próximo.
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3.7  A Comunicação 
  do Projecto

A estratégia de comunicação adoptada pretendeu divulgar 

o projecto IDEARIA e permitir uma gestão mais transparente 

e participada pelos vários públicos: a comunidade em geral, 

os/as jovens, as entidades da parceria, a rede territorial para 

o emprego jovem e as entidades financiadoras. Foram defi-

nidas estratégias e meios de comunicação específicos para 

cada grupo. 

a) Público em geral

Para este grupo mais abrangente e diversificado, apostou-se na divulga-

ção do projecto e em termos gerais, dos objectivos e linhas de acção. 

À medida que o projecto foi avançando, foi também partilhada informa-

ção sobre os reLsultados, nomeadamente divulgando os trabalhos dos/as 

jovens e as metodologias utilizadas, para facilitar a apropriação por parte 

de actores-chave.

Utilizaram-se suportes diversificados como cartazes, flyers, notas de im-

prensa e foi afixada uma placa informativa para identificar o espaço do 

projecto e os seus financiadores. Foram ainda realizadas intervenções so-

bre a IDEARIA em seminários e outros eventos organizados por entidades 

exteriores ao projecto e mesmo à região. 

A IDEARIA realizou várias sessões públicas de divulgação, destacando-se 

aqui uma inicial, de lançamento da iniciativa, uma a meio do percurso 

com o balanço dos resultados alcançados e uma final de avaliação do 
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processo. Em todas elas deu-se especial enfase a metodologias partici-

pativas e ao cruzamento de diferentes públicos, de modo a incentivar a 

reflexão conjunta. 

Os Dias Abertos destinaram-se a mostrar os trabalhos dos/as jovens impli-

cados nos laboratórios. 

Na comunicação on-line foi criado um site do projecto com informações 

sobre as componentes, as actividades a estas associadas com testemu-

nhos de jovens e elaboraram-se vários vídeos sobre os principais momen-

tos IDEARIA. Paralelamente, no site e no facebook da CooLabora, que têm 

uma abrangência potencial maior, foi também feita a divulgação do pro-

jecto e dos principais eventos.

Um forte instrumento de comunicação foi o grupo no facebook IDEARIA, 

com mais de 400 membros e que permitiu interagir de forma rápida com 

o público mais interessado no projecto. 

Foi possível conjugar os interesses e as vozes dos diferentes públicos, 

compatibilizando uma vertente mais formal e institucional com uma ou-

tra, mais informal e apelativa para os/as jovens. 

Como resultado, a IDEARIA enquanto espaço físico e enquanto projecto é 

hoje conhecida e reconhecida na comunidade e têm uma imagem muito 

positiva, ligada à inovação e à cidadania. A IDEARIA é frequentemente 

visitada por organizações e por jovens da região e fora dela e é muito 

frequentemente convidada a apresentar o projecto.

b) Rede Territorial para o Emprego Jovem e Parceria

No que respeita à parceria, o objectivo foi assegurar o envolvimento e a 

coordenação, bem como o acesso à informação sobre o projecto. Os do-

cumentos da candidatura e os ficheiros de uso comum foram partilhados 
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numa pasta on-line.

Quer a parceria quer a rede territorial tiveram reuniões presenciais perió-

dicas, onde foi partilhada informação sobre o desenvolvimento do projec-

to, os resultados e as dificuldades. Utilizaram-se os meios on-line para for-

malização dos convites para as reuniões de parceria e encontros da rede.

A comunicação quer no seio da parceria quer no da Rede Territorial para 

o Emprego foi bastante horizontal, o que facilitou o estabelecimento de 

um maior diálogo interinstitucional entre entidades que promovem o em-

prego e a empregabilidade jovem. 

Nos eventos realizados incentivou-se também o cruzamento entre jovens 

e organizações para facilitar o interconhecimento de aspirações, sonhos, 

preocupações e perspectivas.

Consideramos que todas as entidades reconheceram a importância do di-

álogo entre organizações e a relevância da continuidade do trabalho na 

área da promoção do emprego jovem e para o desenvolvimento de novos 

projectos.

c) Jovens

Com o objectivo de envolver os/as jovens alvo do projecto nas actividades 

da IDEARIA e permitir o ajustamento às suas necessidades, expectativas e 

anseios realizaram-se inúmeras sessões e foram criados grupos no face-

book e do google específicos para cada laboratório. 

Destacamos as Assembleias de Jovens, verdadeiros momentos de refle-

xão e de avaliação do projecto através de metodologias participativas. 

Foram ainda realizados vídeos sobre a IDEARIA e as suas actividades.

Adoptou-se como estratégia de comunicação o recurso aos meios mais 

utilizados pelos/as jovens. Foram realizados vídeos de divulgação, incen-

tivando a criatividade e o desejo de experimentar actividades inovadoras.
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Na fase inicial de arranque dos itinerários foi necessário maior investi-

mento na comunicação presencial, com apresentações da IDEARIA em 

inúmeros locais: escolas profissionais, nos bairros sociais, universidade, 

etc. usando-se como suporte uma apresentação e um vídeo e, concomi-

tantemente, procedendo-se à distribuição de flyers e à divulgação das ini-

ciativas seguintes, como os festivais de co-criação e os dias abertos.

Houve uma boa adesão dos/as jovens às iniciativas, tendo passado pelo 

projecto cerca de duas centenas.
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3.8  Testemunhos dos
  membros da Rede 
  Territorial para o 
  Emprego Jovem

  ADERES - Associação de Desenvolvimento Rural Estrela-Sul 

  Esta rede para nós é importante porque a geração mais qua-

lificada, tem de ser também a mais preparada. Ao conhecimento teórico, 

tem de se adicionar melhor capacidade operacional. Os jovens merecem 

tudo, mas têm de fazer por merecer. Têm de valorizar e dar complemen-

taridade à dicotomia emprego/trabalho. A CooLabora e o seu projeto IDE-

ARIA podem e devem ser o polo agregador dos diferentes Programas e 

Estratégias Territoriais para a criação de Bolsa de Ideias e Banco de Pro-

jectos geradores de Emprego Jovem.

  AECBP - Associação Empresarial da Covilhã, 

  Belmonte e Penamacor 

  A Rede Territorial para o Emprego Jovem é importante para 

nós na medida em que a AECBP aplaude projetos que visem desenvolver 

capacidades transversais nos jovens e, principalmente, que incentivem o 

empreendedorismo e a empregabilidade. Neste aspeto, podemos contri-

buir com a nossa experiência na mediação entre os interesses, as neces-

sidades e as exigências das empresas e aquilo que são os resultados e 

objetivos da Rede.
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  AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica

  e Profissional da Beira Interior

  A Rede Territorial para o Emprego assume um papel funda-

mental na construção de uma visão estratégica partilhada para o terri-

tório, mobilizando e implicando as várias entidades que lidam direta ou 

indiretamente com a empregabilidade jovem, no sentido destas se arti-

cularem e trilharem um caminho de elevado compromisso colaborativo. 

Mediante as competências de cada entidade, esta Rede pode tornar-se 

num ecossistema de excelência, onde os jovens podem encontrar respos-

tas inovadoras na área do empreendedorismo e empregabilidade jovem.

  CMC – Câmara Municipal da Covilhã

  A Rede Territorial para o Emprego Jovem constitui-se como 

peça fundamental para a aquisição de novas competências e capacita-

ção dos jovens, com o objetivo de os tornar cidadãos ativos e conscientes. 

Com o Projeto IDEARIA criaram-se novas oportunidades para os jovens 

envolvidos no processo de formação. Foi possível abrir novos horizontes e 

contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, onde a res-

ponsabilidade e o investimento social se tornaram de crucial importância.

O papel da equipa responsável pelo desenvolvimento de toda esta dinâ-

mica revelou-se competente e afirmativo na conceção de novas formas 

de ação formativa. O que se espera das redes territoriais é pois que atuem 

no sentido de prepararem os jovens de forma a adquirirem competências 

transversais que lhes permitam a integração profissional, no mundo con-

correncial como o que estamos a viver, possibilitando oportunidades ino-

vadoras de forma a conquistarem a sua satisfação profissional.

  CIEBI – Centro de Inovação Empresarial da Beira Interior

  A Rede Territorial para o Emprego Jovem permite reforçar os 

laços de cooperação entre os parceiros da rede, através da partilha de 
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boas práticas e de sinergias, no âmbito da promoção do espírito empre-

endedor, da criatividade e da inovação dos jovens, com vista à criação 

de empresas e postos de trabalho, com impacto no desenvolvimento e 

valor acrescentado económico local e regional. O projeto IDEARIA cons-

titui uma importante fonte de informação para a deteção e estímulo das 

características do perfil de novos empreendedores.

  Teatro das Beiras

  A Rede Territorial para o Emprego Jovem ocupa um lugar de-

cisivo na criação e dinamização de novas formas de cooperação entre 

os parceiros na procura de soluções inovadoras para as atuais situações 

de precariedade e vulnerabilidade social que os jovens atravessam. Este 

lugar privilegiado é fundamental para aproximar os jovens de uma atua-

ção eficiente e integrada dos seus desafios futuros.  A Rede Temática para 

o Emprego Jovem permitiu ao Teatro das Beiras observar nos diferentes 

contextos educativos, sociais e empresariais da região, as dimensões reais 

desta problemática. Desta observação, resultou a necessidade do Teatro 

das Beiras em afirmar-se na criação de estratégias de resposta a estas 

situações, conjugando a criatividade e a arte como formas inovadoras de 

intervenção e participação cívica  acessíveis a todos os jovens.

  ESCM – Escola Secundária Campos Melo

  Esta rede é importante para nós, pelas oportunidades que 

abre ao nosso público jovem e adulto de desenvolver competências na 

área do empreendedorismo, em ambiente estimulante de criatividade e 

inovação, potenciando a formação para o trabalho em equipa e para a 

vida ativa. Consideramos que este projeto, agregador de sinergias, repre-

senta uma enorme mais-valia para a região, pelas ferramentas capacita-

doras que exercita, constituindo um importante estímulo para a criação 

de emprego jovem e consequentemente, uma  oportunidade de criação 
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de riqueza e fixação de pessoas mais qualificadas numa região de baixa 

densidade do interior do país, contribuindo para o seu crescimento de for-

ma sustentada.

  IPDJ – Instituto Português do Desporto e da Juventude

  Para o IPDJ a Rede Territorial para o Emprego Jovem é uma 

mais-valia, em primeiro lugar pelo facto de trabalhar com jovens e esta 

ser a nossa área de intervenção. Conta com uma rede de parceiros de 

diversas áreas, entidades públicas e privadas capazes de proporcionar 

várias respostas integradas. Num concelho onde a taxa de desemprego 

é elevada, principalmente o desemprego jovem, temos de conjugar es-

forços no sentido da continuidade de um trabalho de parceria com vista 

ao incremento de respostas à população jovem, contribuindo para o de-

senvolvimento do seu perfil de empregabilidade e na melhoria das suas 

competências e para a diminuição do desemprego e, é nesta perspetiva 

que reside a importância da existência da  Rede Territorial para o Empre-

go Jovem.

  Modatex - Centro de Formação Profissional da Indústria 

  Têxtil, do Vestuário, Confeção e Lanifícios

  A Rede permite partilhar, identificar e reconhecer atividades 

e iniciativas de sucesso que visam a promoção da empregabilidade e in-

clusão de jovens desempregados, entre os 18 e os 30 anos, através do de-

senvolvimento de competências transversais ou especificamente ligadas 

à criação de negócios, combatendo assim o desemprego e a precarieda-

de laboral com que frequentemente estes se deparam, podendo também 

contribuir para a criação de empresas. Conjugando sinergias, a Rede Ter-

ritorial para o Emprego Jovem potenciará a fixação de profissionais quali-

ficados na região, o que contribuirá decisivamente para a sua integração 
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socioprofissional e para o desenvolvimento territorial e económico do 

país. O Modatex poderá contribuir com o desenvolvimento de formação 

profissional certificada e de formação em contexto real de trabalho vo-

cacionada sobretudo para a Indústria Têxtil, Vestuário, Confeção e Lanifí-

cios, que permita aos jovens desempregados transitar para sectores eco-

nómicos considerados estratégicos na região, fornecendo paralelamente 

ferramentas necessárias a projetos de autoemprego. 

  UBI – Universidade da Beira Interior

  Num ambiente de progressiva complexidade, com elevado 

ritmo de mudança e de crescente desemprego, a Rede Territorial para o 

Emprego Jovem foi um espaço de reflexão e debate visando o incremento 

de atividades promotoras de emprego, no qual se procurou criar sinergias 

através das valências de cada parceiro, bem como pela interligação pro-

movida entre todos os parceiros da rede.
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3.9  Testemunhos de 
  jovens participantes

  A IDEARIA para mim foi um abrir de horizontes, através de 

descobertas de novos temas e possibilidades. Foi também um caminho de 

autoconhecimento e valorização.

  Joana Neves

  A IDEARIA foi uma grande aprendizagem, considero que em 

cada sessão cresci a nível profissional e também pessoal. É uma experi-

ência que recomendo. Continuem a ser as pessoas maravilhosas que são. 

Obrigada por tudo!

  Maria Abreu  

  A IDEARIA foi um caminho importante para o meu desenvol-

vimento pessoal, fez-me pensar e repensar o que quero para o meu futu-

ro. Fez-me acreditar que os sonhos são possíveis de concretizar, por mais 

idiotas que pareçam. Fez-me ver que existem sempre pessoas dispostas a 

ajudar sem pedir nada em troca. A IDEARIA mostrou-me como arrancar as 

ideias do papel e como colocá-las em prática.

  Jorge Rebelo

  Vai, segue em frente! Atira-te! Quando te dás à vida a vida 

retribui-te 1000x! Vais crescer, os outros vão crescer contigo! Vive!

  Pedro Alves
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  O que farias ou darias para teres a oportunidade de te conhe-

ceres melhor? De conhecer novas pessoas, novas ideias, novos sonhos, no-

vos horizontes e perspetivas,…? - Na IDEARIA não precisas de fazer nada, 

nem dar nada, nem de pagar nada. Só tens que aparecer e deixares-te ir, 

entrega-te, agradece-me no fim… ou melhor agradece-te a ti. Porque a 

IDEARIA é para ti… Aproveita

  Patrícia Ferreira

  A IDEARIA é uma alegria! Desperta a curiosidade, os sorrisos, 

o conhecimento próprio e dos outros, o convívio, a motivação, a vontade 

de aprender e de empreender. Ganhas amizades, conheces Grandes pes-

soas, enfim, coisas boas!!!

  N/I

  Praticas o verbo imaginar? Tens ideias que só tu tens? Apare-

ce na IDEARIA.

  Edgar Felix

  Desenvolver competências para a vida é uma oportunidade 

que não te pode escapar. Vem idear, não tenhas medo de arriscar.

  Victor Costa

  Não sejas dado/a a arrependimentos, atreve-te a visitar a 

IDEARIA e descobre uma imensidão de novas experiências.

Eu não me arrependi!

  Rita Silva
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  Dizem que as melhores coisas da vida surgem de forma ines-

perada. Foi precisamente assim que a IDEARIA entrou na minha história. 

E, inesperadamente, descobri em mim coisas que não sabia existirem e 

construí novas vontades.

  Andreia Brás

  

  Mesmo os grandes desejos, as grandes ideias ou vontades 

têm lugar na IDEARIA. Vem. Vais descobrir que aquilo que te parece uma 

barreira pode ser apenas um pormenor.

  Inês Fonseca

  Uma nova janela, um novo sonho, um infinito de possibilida-

des… Obrigado IDEARIA por me iluminares!

  Diogo Sousa

  A IDEARIA para mim foi uma aprendizagem constante, tanto 

ao nível profissional como pessoal. Aprendi tanto sobre mim que eu pró-

pria não sabia, conheci tanta gente bonita (por dentro e por fora), já tenho 

até saudades! Recomendo mesmo a IDEARIA! Pelo que esperas?

  Inês Carmo

  Era uma vez uma menina que vivia numa pequena cidade. 

Ela queria voar, mas não tinha asas, portanto passava os seus dias obser-

vando os passarinhos que livremente pairavam no ar e se aventuravam 

por entre as densas nuvens. Várias vezes tentou alcançar o céu dando 

pequenos pulos, mas sozinha não conseguia. Felizmente, certo dia conhe-

ceu outros sonhadores como ela e foi então que juntos aprenderam a ter 

ideias e, finalmente, a voar!

  N/I
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  A “IDEARIA” é uma alegria

Desperta a criatividade, os sorrisos,

O conhecimento próprio e dos outros,

O convívio, a motivação, a vontade 

de aprender e empreender.

Ganhas amizade, grandes pessoas,

Enfim coisas boas.

  Noélia Rodriguez

  Era uma vez uma menina que andava quase perdida e sem 

rumo. Um dia foi convidada para um encontro de jovens. No início sentiu-

-se um pouco assustada, mas logo passou quando começou a conhecer 

pessoas e começaram a trocar ideias! Algum tempo depois esse encon-

tro de jovens tornou-se num projecto fantástico com o nome de IDEARIA! 

- IDEARIA é um pouco difícil de definir… qualquer coisa entre IDIOTA e 

MERCEARIA e IDEIAS… Mesmo sem saber bem o que esperar a menina to-

mou coragem e seguiu em frente para esta grande aventura. No IDEARIA 

a menina riu até não poder mais, chorou baba e ranho, aprendeu IMENSO 

e conheceu pessoas fantásticas e amigos para a vida! E foi muito feliz!

Entretanto o IDEARIA terminou mas a vontade de continuar ficou e os ami-

gos também. Fim!

  N/I

  Jovem; Ideias; Sonhos; Apoio - Um dia um jovem com muitas 

ideias e sonhos conheceu outros jovens com muitas ideias e sonhos. Num 

caminho de aprendizagem e apoio mútuo, idearam com criatividade, ex-

perimentalismo e espírito empreendedor. No fim… não houve fim! O ca-

minho ainda agora começou e o conhecimento não tem data ou limites. 

Continuar, portanto, a ideia e a sonhar.

  N/I
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  Era uma vez a ….IDEARIA. Este projecto foi tal como esta folha 

de papel, uma desdobragem de inúmeras “coisas”, experiências, pessoas.

Na verdade, participar neste projecto foi uma muito boa oportunidade de 

descoberta. Descobri pessoas novas, ideias novas, metodologias novas, 

horizontes novos, perspectivas novas, ambientes novos. Acima de tudo 

descobri uma Patrícia nova; um novo eu, com mais flexibilidade, tranquili-

dade, conhecimento. Saí daqui (sem sair porque fica-se sempre) mais rica. 

Tenho hoje mais optimismo, mais perspectivas, mais sonhos, mais ideias, 

mais contactos, mais, mais e mais. Aos que vêm para o novo itinerário só 

tenho uma coisa a dizer: Aproveitem, cada segundo vale a pena. Só la-

mento não estar agora a começar e não voltar atrás no tempo.

  N/I

  Um rapaz tinha a acabado o curso na universidade e achou 

que a IDEARIA seria aquele novo espaço onde abririam portas para a 

próxima fase da sua vida. Muitas ideias surgiram, nenhuma delas na sua 

área de estudos mas um mundo de possibilidades foi criado e meios e 

ferramentas e sonhos e projectos e magia... Esse rapaz descobriu que a 

IDEARIA não é só um curso de empreendedorismo ou criativo e de expe-

rimentação, é o descobrir de um novo EU. Obrigado IDEARIA e a todos os 

que iluminaram estes momentos.

  N/I

  Porque seria interessante descobrires o que é a IDEARIA? - 

Para mim, mais do que uma formação em empreendorismo, a IDEARIA 

foi, e é, uma rede de contactos e de ajudas. Tornou-se na oportunidade de 

conhecer pessoas que de outra forma não teria conhecido e consequen-

temente, abriu portas a novos desafios e projectos profissionais. Começou 

com um grupo de desconhecidos e terminou num grupo com felizes reen-

contros. Esta é a minha história!

  N/I
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  Se tens uma ideia, queres vê-la crescer (a ideia), queres que 

ela se concretize (a ideia), tens de passar pela IDEARIA. Fecha os olhos. 

Imagina um espaço amplo onde podes dançar com projectos, vontades e 

pessoas que farão o mesmo contigo e assim imaginas a IDEARIA. Por entre 

atrasos, risadas, cafés e “idiotices simpáticas” nasceram ideias, projectos, 

colaborações mas acima de tudo … amizades! Do saudável trabalho e de-

dicação de verdadeiros mestres nasceu o bichinho do empreendedorismo 

em muitos de nós. Espero um dia poder retribuir o que fizeram crescer cá 

dentro! Crescerá, com certeza. Obrigada.

  N/I

  A minha passagem pela IDEARIA, ainda que recente, deu-me 

a possibilidade de alargar a minha rede, de partilhar experiências e tro-

car impressões com pessoas com as mais diversas formações. A IDEARIA 

trouxe-me uma mentora, a Professora Maria José e sem dúvida, que às 

vezes as respostas às grandes perguntas e aos grandes desafios estão à 

distância de uma conversa. Portanto, estão todos de parabéns e venham 

de lá mais iniciativas boas. Nos tempos agitados em que vivemos, é refres-

cante poder encontrar um espaço onde as pessoas se permitem pensar e 

repensar a sua mundividência.

  Noel Vieira
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3.10  Testemunhos da equipa

  Em poucas palavras: FOI UMA EXPERIÊNCIA FANTÁSTICA! Co-

nheci pessoas com vontade de criar e fazer a diferença, com potencial e 

capacidade para o fazerem, dedicados ao que acreditam e ao que que-

rem, que apenas precisavam do empurrão que a IDEARIA lhes proporcio-

nou para seguir o caminho. Obrigada a todos por me enriquecerem.

  Ana Marques, formadora no Laboratório Empreendedor

  Um processo, que julgo inacabado, repleto de momentos 

muito diversificados, sérios e descontraídos, com reflexões, descobertas, 

mudanças de mesas e cadeiras e muitas, muitas ideias, foi não só enri-

quecedor, mas gratificante e revelador de que o trabalho com as pessoas 

vale sempre a pena. Por detrás de cada número está uma individualida-

de única com razões que a generalização abstracta não reconhece. Estou 

grata por ter pensado convosco, ter rido e stressado também…co-criámos 

e vivemos na IDEARIA, um espaço conceptual e físico que faltava aos/às 

jovens, com certeza.

  Antónia Silvestre, técnica da CooLabora

  Foi com grande satisfação que colaborarei com a equipa  de 

trabalho do projecto IDEARIA. Foi um privilégio ter presenciado o esforço, 

a dedicação e o talento dos jovens que participaram no projecto IDEARIA.

  Gracinda Pereira, técnica da CooLabora

  Desde o primeiro dia, em que me apresentaram o projeto, 

que me senti comprometida pois era uma forma excelente para estimular 



94  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

a mente dos jovens, preparando-os para enfrentar desafios e ensiná-los a 

"pensar fora da caixa". Satisfez-me reconhecer o interesse deles em apro-

fundar os seus conhecimentos nas áreas artísticas e/ou envolverem-se 

pela primeira vez em práticas de criação artística. Foi um processo evolu-

tivo, passámos por diferentes etapas e em cada uma fomos aprendendo 

mutuamente, com a ajuda, conhecimento e erros de cada um. A chave do 

sucesso é o trabalho em equipa, e satisfaz-me chegar ao fim com a cer-

teza que fiz os possíveis para que aprendessem a fazê-lo de uma forma 

divertida e empenhada. Obrigada a todos os participantes que de forma 

livre e espontânea vieram às minhas sessões e me ajudaram a desenvol-

ver este trabalho até ao último dia, de uma forma tão interessada, contri-

buindo para um ambiente de cooperação tão saudável.

  Joana Martinho Marques,

  formadora no Laboratório de Expressão Plástica

  O percurso IDEARIA parece um caminho sumptuoso, mistu-

rado de ideias e projetos. Quando simplesmente pensamos que é apenas 

o "eu", o que cada um quer, o sonho, o objetivo, aí deparamo-nos que na 

verdade, o real é que somos nós. Não precisamos de ser algo mais, preci-

samos de observar, ver, aprender e concretizar, mesmo que não seja algo 

físico. Por vezes o imaginativo é o crucial.

  João Inácio, formador no Laboratório de Cinema e Vídeo

  É uma mais-valia enorme descobrimos o que nos torna úni-

cos e, apostarmos no desenvolvimento dessa característica intrínseca. A 

IDEARIA é o espaço que nos leva a conhecer quem somos, e onde, even-

tualmente, podemos descobrir a tal característica única. A descoberta só 

por si não nos torna diferentes, é preciso agir. - Nós somos o que fazemos! 

Aqui, na IDEARIA, há espaço e pessoas que nos auxiliam no teste das nos-

sas capacidades, na realização de nós próprios, e no que podemos fazer 
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pelos outros; possibilitando a construção do nosso próprio caminho.

  Lurdes Simão, formadora no Laboratório Empreendedor

  O projeto IDEARIA é um espaço privilegiado para a parti-

lha dos saberes e troca de experiências, dada a metodologia utilizada 

nos laboratórios Empreendedor, Criativo e Experimental. Este projeto 

visa apoiar os jovens no desenvolvimento das suas ideias, para além de 

potenciar a que eles alcancem os seus objetivos e realizem os seus so-

nhos.

  Maria José Madeira, representante da Universidade da Beira 

Interior na parceria e coordenadora do Laboratório Empreendedor

  A IDEARIA para mim… foi a oportunidade de afirmar o em-

preendedorismo enquanto atitude de resiliência, foi a oportunidade de 

“linkar” a experiência com o sonho, de "linkar" a juventude com a atitude 

de mudança, de abraçar a motivação com a paixão e a visão com a trans-

formação, enfim… foi uma energia “IDEARIA”!

  Marco Domingues, formador do Laboratório Empreendedor

  O verbo “Idear” faz parte da génese do projeto !DEARIA, con-

juga-se em diferentes tempos verbais, que por sua vez, originam processos 

criativos dirigidos a jovens em busca de soluções para as suas vidas em 

constante transformação. !DERIA é a conjugação desse verbo na terceira 

pessoa do plural, é um processo conjunto de descoberta, de reinvenção e 

de diálogo que nos permite arriscar tomar decisões, sem medo, criando 

situações inovadoras e surpreendentes. Um verbo que se transforma de 

acordo com o crescendo da vontade de existir e de atuar em conjunto 

dos jovens. Nestes laboratórios, o teatro foi um pretexto de experimen-

tação individual e colectiva, não como algo estranho, fora das nossas vi-
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das, misterioso e inacessível, mas como uma linguagem natural, criativa 

e transformadora. !DEARIA é parte do verbo agir, para nos tornarmos nos 

verdadeiros protagonistas das nossas vidas. !DEARIA é uma conjugação 

altamente colaborativa, de descoberta, de consciência social, onde se 

correm todos os riscos em conjunto, sem medo de falhar. 

  Marco Ferreira, formador do Laboratório de Teatro, 

  Coordenador dos festivais de Co-criação de ideias.

  A IDEARIA para mim é o projecto que faltava na promoção da 

empregabilidade Jovem! Mostrou-me que os/as jovens se motivam e em-

penham na procura e construção de um futuro melhor e que essa motiva-

ção deve ser acompanhada de metodologias de intervenção inovadoras 

e de apoio na construção dos seus caminhos rumo ao alcance das suas 

metas. Concretamente o laboratório experimental revela esta inovação 

ao procurar fazer a ponte entre as soft skills trabalhadas ao longo dos 

itinerários IDEARIA e o ingresso no mercado de trabalho. Fica a percepção 

de que continua a ser necessário um intenso trabalho de sensibilização e 

co-responsabilização das organizações para acolherem jovens.

  Patrícia Arrais, técnica do projecto

  Recordo da IDEARIA o seu momento inicial em que dezenas 

de jovens, num ambiente criativo e descontraído debateram e apresen-

taram ideias sobre as questões que os preocupam e sobre o que queriam 

deste projecto. Foi uma noite emotiva e energizante para mim.

  Rosa Carreira, técnica da CooLabora
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4. Iniciativas 
   congéneres
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4.1  Animar – Associação 
  Portuguesa para o 
  Desenvolvimento Local
  Projecto REDECOOL

 Objetivos

   Recorrer à Metodologia “Redes Colaborativas para o Empre-

go Local Jovem” e a processos de formação-ação;

   Trabalhar com 180 jovens em processos de capacitação em-

preendedora, incluindo dimensões da empregabilidade e 

criação de emprego;

   Envolver 300 jovens num processo de animação territorial de 

promoção da inclusão social, participação cívica e troca de 

experiências;

   Criar e sistematizar instrumentos (in)formativos a disponibili-

zar de forma permanente e atualizada em ambiente moodle 

no Portal ZOOM.

Descrição

Estimular práticas colaborativas na melhoria da empregabilidade e inclu-

são dos jovens em situação de desemprego, fragilidade social ou preca-

riedade económica. 

Com este processo pretende-se que, a partir dos seus territórios, os e as 

jovens enquadrados/as pelas organizações de desenvolvimento local e 

da economia social, conhecedoras dos atores chave e dos recursos mais 

adequados, façam o seu percurso de reforço das suas competências pes-

soais e sociais.
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Problema

Taxa de desemprego jovem muito elevada ao nível nacional (aproximada-

mente 38% em 2014), especialmente agravada em contexto rural, onde as 

oportunidades de emprego e inclusão social dos/as jovens são ainda mais 

diminutas.

Na generalidade, as medidas de apoio ao emprego existentes não recor-

rem a estratégias sustentadas e articuladas em Rede e, por outro, não 

privilegiam o empoderamento para a empregabilidade dos/as jovens e a 

criação de condições para uma maior participação cidadã.

Destinatários/as

Jovens (de idade inferior a 30 anos) desempregados/as, jovens em situ-

ação de abandono escolar, estudantes e jovens em risco de pobreza ou 

exclusão.

Inovação

Utilização da Metodologia das Redes Colaborativas e articulação de tra-

balho em rede com os núcleos territoriais, permitindo uma capitalização 

de recursos e a partilha de soluções alternativas nas dimensões da em-

pregabilidade e criação do próprio emprego.

Desenvolvimento das competências profissionais e sociais dos/as jovens 

nos seus territórios e promoção da criatividade e inovação como ferra-

mentas para a criação de soluções que permitam resolver problemas co-

muns.

Dificuldade na implementação

Dificuldades na identificação e mobilização dos/as jovens para participa-

rem em processos de aprendizagem formal, principalmente em territórios 

de baixa densidade.
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Dificuldades em cimentar um compromisso dos/as jovens que permita 

uma presença assídua e contínua das atividades do projeto, exigindo dos 

Núcleos Locais um reforço das dinâmicas motivacionais.

Fatores de sucesso

   Desempenho das organizações de desenvolvimento local e economia 

social reforçado ao nível das dinâmicas colaborativas, criativas e inova-

doras; 

   Desenvolvimento de bastantes ideias inovadoras para a empregabili-

dade e empreendedorismo;

   Desenvolvimento de processo locais, recorrendo à metodologia das 

Redes Colaborativas Locais, na empregabilidade, empreendedorismo 

económico e social, envolvendo parceiros locais de diferentes naturezas 

organizacionais.

Pontos críticos de alerta

   Necessidade de envolver recursos humanos a tempo inteiro; 

   Recursos financeiros escassos para o desenvolvimento de atividades de 

maior dimensão, de troca de experiências e de caráter nacional;

   Dificuldade de articulação com outros projetos locais com alguns obje-

tivos idênticos para o mesmo público-alvo.

Transferibilidade

As práticas e produtos construídos no âmbito do projeto REDECOOL po-

derão ser transferíveis para outros contextos territoriais e institucionais, 

processo que poderá ser facilitado pela ANIMAR, com possibilidade de 

reforço pelos Núcleos Locais Redes Colaborativas para o Emprego Local 

Jovem (Porto, Castelo Branco, Montoito, Lisboa, S. Miguel, Lousã). Identifi-

camos como principais processos transferíveis: 
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   Metodologia inerente ao processo de animação territorial do projeto - 

Redes Colaborativas para o Emprego Local Jovem; 

   Conteúdo (in)formativo disponibilizado em ambiente moodle;

   Síntese de ferramentas e práticas utilizadas em processos de capacita-

ção e atividades com os/as jovens.

Contexto local 

Os Núcleos foram dispersos pelo território nacional, tendo-se verificado 

intervenções do projeto nos seguintes concelhos e pelas seguintes entida-

des: Ponta Delgada (CRESAÇOR), Aveiro, Porto, Viana do Castelo, Braga, 

Ponte de Lima (ADLML), Reguengos, Mourão, Redondo, Évora, Viana do 

Alentejo (ALIENDE), Lisboa (MICRE), Lousã, Miranda, Coimbra (ADSCCL) 

e Castelo Branco (ECOGERMINAR). Os territórios de intervenção nestes 

concelhos e os/as jovens com quem se trabalhou no quadro do projeto 

têm em comum uma situação de desfavorecimento socioeconómica, com 

dificuldades acrescidas de integração social e profissional. 

Entidade promotora

ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local

Parcerias

CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social

Núcleos Locais Redes Colaborativas para o Emprego Local Jovens: ADL-

ML, ADSCCL, ALIENDE, ECOGERMINAR, CRESAÇOR e MICRE (organizações 

de desenvolvimento local com competências no apoio à empregabilida-

de, empreendedorismo e inclusão com experiência em intervenção junto 

de públicos jovens em situação de fragilidade ou desfavorecimento).

Financiadores

Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu (EEA GRANTS) no 

âmbito do Programa Cidadania Ativa
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Links

https://www.facebook.com/RedeCOOLemprego/

http://www.animar-dl.pt/projectos/redecool

https://www.youtube.com/watch?v=zDzKs0MJGEk

https://youtu.be/a_rK5cRXGgA

https://youtu.be/0SIP6eeebcA

https://youtu.be/8BFROuxl9IU

https://youtu.be/JUHRFhObN18

https://youtu.be/AJ5lFElwN48

https://youtu.be/EFf8ghfO3Kc

https://youtu.be/UDf7J69Lpos

https://youtu.be/ACrVoZQbrW8

https://youtu.be/LjkhiD6rp3I

https://youtu.be/0eXMCgugRLw

Pessoa de contacto

Célia Lavado

E-mail: celia.lavado@animar-dl.pt
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4.2  APPJ - Associação de 
  Promoção de Públicos 
  Jovens em Risco
  Projecto Terra Jovem

Objectivos 

O projeto TERRA JOVEM tem por objetivo promover a empre-

gabilidade dos jovens em situação de vulnerabilidade atra-

vés de um duplo movimento de ativação dos Jovens e das 

Comunidades (IPSS/ONG, empresas e entidades públicas) 

numa lógica territorial de empreendedorismo social, coesão 

e justiça social e de desenvolvimento sustentável.

Descrição

ATIVAÇÃO DOS JOVENS - Estruturada num Gabinete Ninho 

de Coesão que promove:

   Formação teórica e prática na área de Produção Agrícola e Animal, 

com 4 módulos certificados pela Direção Regional do Emprego e Qua-

lificação Profissional;

    Dinamização de um terreno agrícola com fins formativos, produtivos e 

de venda de produtos;

   Formação em competências transversais de empregabilidade, com a 

participação de recursos institucionais e formativos locais e regionais, 

nos temas: Igualdade de Oportunidades e de Género (geral e vida pro-

fissional), Empreendedorismo, Gestão das Emoções, Exploração Voca-

cional e Autonomia de vida/Cidadania;



106  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

   Tutoria individualizada na promoção da empregabilidade e procura 

ativa de emprego. 

ATIVAÇÃO DA COMUNIDADE - Tem por base o mapeamento do território e 

a constituição de uma Rede Terra Solidária - rede de parceiros territoriais 

e regionais, que interagem com o projeto contribuindo e beneficiando, 

numa troca de recursos e de know how, realizando conjuntamente ativi-

dades e dinamizando workshops locais de partilha de ideias, temáticos e/

ou intergeracionais.

Problema que visa resolver

Desemprego e desocupação de jovens em situação de vulnerabilidade 

social.

Destinatários/as

Jovens dos 18 aos 21 anos, sem ocupação, emprego ou formação.

Inovação

A inovação reside na combinação da ativação dos jovens e da ativação 

da comunidade numa só iniciativa. É também inovadora a formação inte-

grada (saber-fazer, saber-ser e saber-estar) em competências de empre-

gabilidade, associada a um pólo territorial e produtivo, sem que os jovens 

tenham de sair das suas comunidades. Destacamos ainda o facto de ser 

fortemente sustentada por uma rede de parceiros, com recursos maiorita-

riamente territoriais e partilhados.

Dificuldades na implementação 

A dispersão geográfica (se implementado em vários territórios simultane-

amente e com recursos reduzidos); a adesão de jovens adultos sem uma 

contrapartida económica; eventuais condições climatéricas adversas à 

agricultura.
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Factores de sucesso 

Vasta adesão de parceiros públicos e privados a título gratuito permitindo 

a sustentação do projeto; continuidade do projeto assumida pelo poder 

local; metodologia formativa e participativa criada especificamente para 

estes jovens.

Pontos críticos 

Sustentação financeira dos recursos humanos pós projeto; características 

do público-alvo (baixas competências de literacia) e vulnerabilidade ao 

nível das competências pessoais e sociais, em alguns casos muito signifi-

cativas.

Transferibilidade

A APPJ, intervindo com jovens em risco e em resultado desta experiência, 

poderá dinamizar iniciativas de incubação deste projeto noutras locali-

dades. A região (Açores), assim como outras, tem forte tradição agrícola, 

havendo também interesse por parte dos jovens para esta atividade. Do 

projeto resulta um manual de boas práticas para a implementação terri-

torial que tem por base as metodologias de intervenção e formativas.

Contexto local 

   Atividade económica predominante no Sector Primário;

   Elevada taxa de abandono escolar precoce (34.4%), a maior do país em 

2012;

   Baixa taxa de emprego jovem em zonas rurais (51.4% em 2012);

   Aumento do n.º de jovens em vulnerabilidade residentes em zonas ru-

rais;

   Diminuição da taxa de emprego para jovens dos 15-24 anos (passou em 

2011 de 29.8%, para 24% em 2012 e 21.8% em 2013); 

   Jovens com défice de competências relacionais e de empregabilidade, 

desemprego juvenil, fraca competitividade no mercado normal de tra-

balho, prevalência de estereótipos sobre jovens oriundos de territórios 
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desfavorecidos;

   Interesse dos jovens pelas áreas de agricultura/lavoura e profissões 

antigas.

Entidade promotora

APPJ - Associação de Promoção de Públicos Jovens em Risco

Parcerias

Direção Regional da Solidariedade Social, Direção Regional da Juventu-

de, Associação de Municípios da Ilha de S. Miguel

Financiadores

Fundos EEA Grants (Noruega, Islândia e Liechtenstein): 90% e APPJ: 10%

Links

www.terrajovem.pt

www.facebook.com/TERRA-JOVEM

Pessoa de contacto: 

Marta Gonçalves

E-mail: appjovens@gmail.com
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4.3  Associação Par,
  Respostas Sociais
  Projecto JAM

Objectivos 

O JAM objectiva contribuir para a definição de modelos po-

sitivos de reintegração de jovens em situação de risco e para 

a definição de políticas públicas associadas. De forma espe-

cífica, propõe-se a promover a arte como instrumento de in-

tegração social de jovens em Centros Educativos e Casas de 

Acolhimento.

Descrição 

O Modelo JAM está estruturado procurando uma intervenção multidi-

mensional que pretende, de forma complementar, actuar nas várias esfe-

ras que constituem o desenvolvimento e autonomização de jovens que se 

encontram em Casas de Acolhimento e Centros Educativos. Desta forma, 

são implementadas actividades com foco no desenvolvimento pessoal, 

social e profissional, organizadas em 4 componentes. 

Componente 1 – Formação Artística - apresenta como principal objectivo 

o desenvolvimento pessoal e profissional através de Oficinas Artísticas. 

São realizadas em cada espaço beneficiário oficinas de áudio, vídeo, fo-

tografia e expressão corporal, cada uma com a duração de 40 horas. As 

oficinas incluem a realização de vídeodança como forma de experimenta-

ção de criação artística que valoriza a expressão corporal e o cinema. São 

igualmente editadas músicas e realizadas curtas-metragens que tragam 

para a criação do material artístico as experiências dos jovens e suas in-

tenções e propostas criativas, bem como exposições de fotografia tendo 

como foco temático e prático o trabalho da identidade numa perspectiva 

de espelho e projecção da imagem de cada jovem.
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Componente 2 – Desenvolvimento Pessoal - tem um foco específico no 

desenvolvimento e promoção das competências dos jovens, através da 

implementação de um Programa de Treino de Competências. O conteúdo 

do programa foi organizado de forma a trabalhar competências em três 

dimensões: competências pessoais, sociais e académicas/profissionais. 

Cada dimensão contém diferentes unidades com objectivos específicos 

a alcançar. 

Componente 3 – Projecto de Vida - visa a consolidação e aplicação das 

competências adquiridas nas componentes anteriores na estruturação do 

projecto de vida de cada jovem. Os participantes são convidados a debru-

çar-se numa primeira fase sobre o seu percurso de vida e, numa segunda 

fase, sobre o seu projecto de vida. Pretende-se que os jovens criem um 

plano de vida que espelhe objectivos pessoais e profissionais. Recorrendo 

ao vídeo como ferramenta, os jovens são depois convidados a criar e pro-

duzir narrativas digitais autobiográficas. 

Componente 4 – Formação Profissional - culmina com a atribuição de bol-

sas para cursos profissionais na escola Digital Rumos e estágios em con-

texto de trabalho promovidos pela EKA[Unity], pretendendo potenciar os 

conhecimentos adquiridos na componente artística. Simultaneamente à 

dinamização das actividades foi realizado um documentário institucional 

com o objectivo de sistematizar e documentar a experiência e funcionar 

como elemento de reflexão acerca de modelos positivos de intervenção 

social.

Problema 

Muitos dos jovens que crescem em contexto de acolhimento institucional, 

quando abandonam este contexto vêem-se perante um processo de inde-

pendência e autonomia para o qual não foram suficientemente prepara-

dos. Revelam por norma fracas competências ao nível social e de autono-

mia, o que tem repercussões negativas na sua integração, nomeadamente 
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ao nível pessoal, familiar e profissional, conduzindo consequentemente 

a maiores níveis de reincidência. Assim, o projeto JAM procura contribuir 

para a integração social e profissional de jovens que se encontram em 

Casas de Acolhimento e Centros Educativos, procurando dar resposta às 

exigências da sua fase de autonomização. Usando a arte como um instru-

mento de desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissio-

nais, procura promover as competências necessárias para a integração 

no mercado de trabalho ou para a criação de próprio emprego, através de 

iniciativas de empreendedorismo.

Destinatários/as

Jovens em situação de vulnerabilidade que se encontram em Casas de 

Acolhimento e Centro Educativos

Inovação

O projecto tem um carácter inovador uma vez que apresenta novas me-

todologias que podem complementar o trabalho já desenvolvido pelos 

Centros Educativos e Casas de Acolhimento. A valorização das artes como 

instrumento de desenvolvimento de competências sociais e profissionais 

de jovens em situação de risco assume também um carácter inovador, 

uma vez que não se apresenta como uma abordagem isolada mas inte-

grada numa intervenção multidimensional, complementar às estruturas 

públicas e privadas que trabalham já com estes grupos-alvo. O trabalho 

em rede com instituições públicas e privadas possibilita um intercâmbio 

de experiências que se pretende documentar e sistematizar, contribuindo 

para a reflexão e debate sobre políticas públicas de reinserção. A me-

todologia do trabalho em oficinas com instrumentos atractivos para os 

jovens como a dança, fotografia e cinema, permite também valorizar as 

experiências pessoais como ponto de partida para um projecto de vida 

orientado para a reinserção.
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Dificuldade na implementação 

A implementação do projeto não revelou grandes constrangimentos. A 

maior dificuldade prende-se com o facto de a duração da participação 

de cada jovem ser definida em função da medida tutelar educativa que 

cumpre ou da sua situação de acolhimento. Estes factores, por vezes, in-

viabilizam que os jovens consigam passar por todo o processo de imple-

mentação.

Factores de sucesso

Como factores de sucesso do projeto JAM considera-se a avaliação que os 

técnicos e os jovens fazem das competências adquiridas através das acti-

vidades propostas, assim como das alterações verificadas em termos de 

atitudes e comportamentos. Também a vertente de integração profissio-

nal é vista como um factor de sucesso, nomeadamente no que diz respeito 

ao número de jovens que integram cursos profissionais, que realizam es-

tágios ou que conseguem manter-se de forma sólida num emprego. Ape-

sar da fase de implementação estar concluída, muitos destes resultados 

poderão ser considerados numa avaliação de follow-up, uma vez que nem 

todos os aspectos indicados são passíveis de verificar a curto prazo. Numa 

perspectiva global, considera-se como um factor de sucesso a concepção 

do JAM, não apenas como um projecto, mas antes, pelo seu cariz multidi-

mensional, como um modelo inovador de intervenção pelas artes.

Transferibilidade

Considera-se que o JAM, enquanto modelo de intervenção através das ar-

tes, reúne condições para ser replicado junto de outros jovens em contex-

tos de acolhimento institucional, ou mesmo noutros contextos, como é o 

caso de escolas, projectos comunitários, etc.

Contexto local 

No ano de 2014, o acolhimento institucional foi a terceira medida mais 

aplicada. A medida de acolhimento institucional pressupõe a protecção 
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da criança e do jovem, procurando garantir, assim que possível, a reposi-

ção de todos os seus direitos que não eram verificados no seu meio natu-

ral de vida. Nesse mesmo ano, cerca de 8470 crianças e jovens estavam 

em situação de acolhimento institucional, dos quais 47,6% eram jovens 

entre os 15 e os 21 anos de idade. A institucionalização em centro educa-

tivo é a medida mais grave decretada pela Lei Tutelar Educativa. Em 2014 

encontravam-se a cumprir medida tutelar educativa 195 jovens. Estes jo-

vens pertencem, na sua maioria, a agregados familiares multidesafiados, 

em que os espaços de socialização familiar são marcados por relações 

de natureza conflitual e pela privação afectiva. O percurso escolar destes 

jovens é, muitas vezes, marcado pelo absentismo e insucesso escolar. A 

par do seu contexto socioeconómico e pelo seu percurso de vida, os jo-

vens apresentam grandes défices em competências pessoais e sociais que 

se manifestam como um factor de risco determinante à sua integração 

social.

Entidade promotora

Associação Par - Respostas Sociais

Parcerias

EKA[unity], Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Escola Di-

gital Rumos, Centro de Promoção Juvenil - Casa da Estrela, CrescerSer 

- Casa da Ameixoeira.

Financiadores

Programa Cidadania Ativa - Fundação Calouste Gulbenkian

Links

http://bit.ly/1PE4YyX Storify - http://bit.ly/1ogfS1t

Pessoa de contacto: Sónia Freitas

E-mail: jam@par.org.pt



114  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

4.4  Instituto Padre António 
  Vieira - Projeto Maior 
  Empregabilidade

Objectivos 

Promover a empregabilidade, a igualdade de oportunida-

des e a inclusão social. Reforçar as competências transver-

sais (soft skills) e a literacia digital. Incentivar a construção 

precoce do CV, com o que o mercado de trabalho valoriza. 

Apoiar a inserção de jovens no mercado de trabalho, através 

de ações que deem a conhecer a vida das empresas, a expe-

riência de jovens trabalhadores, a adaptação ao trabalho ou 

a promoção do empreendedorismo. Promover uma atitude 

proativa e solidária na procura de emprego.

Descrição 

Projeto de promoção da empregabilidade e empreendedorismo, igualda-

de de oportunidades e inclusão de jovens, sendo desenvolvidas 6 ações: 

Ação I - Vitaminas para o Emprego: formação de competências transver-

sais (soft skills) e de literacia digital para jovens fora do mercado de tra-

balho; 

Ação II - Job Parties - Viagem ao Mundo do Trabalho: seminários sobre a 

experiência de ingresso no mercado de trabalho, a partir de vivências de 

jovens profissionais. 

Ação III -  Europass CV Júnior: Sensibilização para a construção desde 

cedo de várias componentes do CV adequado ao mercado (competências 

transversais), através de uma ferramenta específica Europass/Forum Es-

tudante.
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Ação IV - Dia Aberto nas Empresas: Realização de um evento nacional em 

que as empresas se abrem a receber visitas mostrando o que são e como 

funcionam. 

Ação V - Coworking – Rumo ao Emprego: Solução inovadora de busca coo-

perativa de emprego entre jovens, apoiados em espaços de cowork a criar 

em instituições aderentes. 

Ação VI - Promoção do Empreendedorismo/Empreendedor Júnior Promo-

ção do empreendedorismo para jovens não universitários, fora do merca-

do de trabalho, dinamizado por Institutos Politécnicos.

Problema

Estudos nacionais e internacionais evidenciam um enorme desajustamen-

to entre as expectativas e a preparação dos jovens e as expectativas e 

as necessidades dos empregadores, particularmente evidentes ao nível 

das competências transversais. Este desajustamento agrava-se nos jovens 

provenientes de contextos mais desfavorecidos. É importante dotar as 

instituições parceiras de respostas à medida que capacitem e promovam 

competências que permitam a estes jovens adaptarem-se com sucesso às 

exigências do mercado de trabalho.

Destinatários/as 

Grupos-alvo: jovens adultos, desempregados, jovens de contextos vulne-

ráveis.

Inovação

O projeto, pela sua natureza multifacetada, com uma abrangência terri-

torial muito significativa, propondo uma grande diversidade de ações e 

um compromisso institucional muito relevante, evidencia em si mesmo 

uma forte componente inovadora. Uma das inovações mais relevantes do 

Maior Empregabilidade reside no tipo de parcerias que sustentam o proje-



116  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

to, onde se aliam num mesmo objetivo, instituições provenientes de áreas 

de atuação diferentes, empenhadas em construir soluções formativas, de 

integração e inclusão, inovadoras e eficazes. Destaca-se ainda como di-

mensão inovadora algumas dinâmicas propostas, como os grupos de en-

treajuda (GEPE coworking), a formação inter-pares (Job Parties) ou a for-

mação em contexto de ensino superior de jovens que não o frequentam 

(Empreendedor Júnior). A abertura a vários tipos de público jovem, não 

fechando exclusivamente nos jovens de contextos vulneráveis, permite 

interações vantajosas para todos os participantes, podendo gerar novas 

aprendizagens.

Dificuldade na implementação 

Três das ações - "Vitaminas para o Emprego", "Job Parties - Viagem ao 

Mundo do Trabalho" e "Europass CV Júnior" necessitam de calendarização 

articulada com as instituições de ensino aderentes e uma das dificuldades 

encontradas foi estabilizar o calendário devido a diversos fatores. A ação 

"Coworking - Rumo ao Emprego" assenta numa metodologia própria que 

valoriza a entreajuda dos jovens com o apoio de um dinamizador de pro-

jeto especializado na área da empregabilidade, que tem com objetivo a 

inserção com sucesso no mercado de trabalho e a adequação do perfil às 

exigências do mercado de trabalho. Uma das dificuldades identificadas 

foi encontrar técnicos das instituições de ensino com disponibilidade para 

acompanharem o grupo durante um ciclo de 4 meses, todos os dias, num 

dos períodos - manhã ou tarde.

Factores de sucesso

Aplicação de uma metodologia centrada em ações adaptadas aos dife-

rentes grupos-alvo de espectro abrangente. A partir do desenvolvimento 

das ações potencia-se uma rede nacional de instituições de ensino supe-

rior e profissional, na capacitação dos seus alunos e no apoio a jovens que 

as não frequentam. Promoção de uma perspetiva de capacitação e for-

mação de formadores para poder disseminar e capacitar as instituições 
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participantes, permitindo uma transferência de conhecimento.

Transferibilidade

É possível transferir as ações e adaptá-las a outros contextos de ensino/

formação, profissionais, sociais e para outros públicos-alvo, tais como 

adultos e crianças.

Contexto local 

Projeto de abrangência territorial que intervém essencialmente com jo-

vens ou alumni de instituições de ensino e de associações juvenis.

Entidade promotora

IPAV - Instituto Padre António Vieira

Parcerias

CCISP - Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos 

ANESPO - Associação Nacional de Escolas Profissionais Fórum Estudante

O projeto conta ainda com o apoio de um conjunto alargado de institui-

ções parceiras.

Financiadores

Programa Cidadania Ativa, com o apoio da Noruega, Islândia e Liechtens-

tein, e é financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Eu-

ropeu (EEA Grants), o qual é gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian.

Links

http://maiorempregabilidade.pt/

Pessoa de contacto: Raquel Fernandes

E-mail: raquel.fernandes@ipav.pt
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4.5   OIKOS - Projecto (IN)EET 
  Capacitação Local para a  
  Empregabilidade Jovem

Objectivos

Contribuir para o aumento da empregabilidade dos jovens 

NEET (“not in education, employment or training”) no distrito 

de Braga, promovendo as suas competências pessoais, so-

ciais e de empregabilidade, através do apoio individualizado, 

treino de competências e da promoção do contacto directo 

com potenciais empregadores.

Descrição 

O projecto “(IN)EET – Capacitação Local para a Empregabilidade Jovem” 

pretende capacitar os jovens NEET do distrito de Braga, contribuindo para 

a alteração da sua situação socioprofissional, através de mecanismos de 

apoio individualizado, treino de competências e promoção do contacto 

directo com potenciais empregadores. O modelo de intervenção é consti-

tuído por três momentos funcionalmente distintos: - Sinalização – possui 

uma índole mobilizadora e organizativa, visando solidificar os alicerces 

da intervenção junto dos actores estratégicos locais relevantes; - Capa-

citação - constitui o “coração” do projecto, integrando as actividades de 

acção directa junto dos jovens, com o objectivo de alterar a sua condição 

prévia à integração no projecto, ou seja, capacitando-os e apoiando-os 

para a integração no mundo do trabalho; - Integração - acompanhamento 

e apoio personalizado ao percurso de integração no mercado laboral/

qualificação profissional/reinserção escolar. As actividades de contacto 

directo com os jovens contemplam um percurso orientado para o seu pro-

cesso de desenvolvimento pessoal e social, assente na promoção do auto-
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conhecimento, através da estratégia de coaching vocacional, e do treino 

de competências pessoais, sociais e interculturais. Este percurso beneficia 

das vantagens inerentes ao trabalho em grupo e é complementado com 

acções de apoio individualizado à construção do Plano Individual de In-

serção de cada participante. O projecto compreende ainda a disponibili-

zação de um conjunto de respostas de encaminhamento para as saídas 

que os jovens pretendam vir a explorar, nomeadamente ingresso no ensi-

no superior, enquadramento em formação qualificante e/ou participação 

numa experiência de contacto directo com o mercado de trabalho, atra-

vés de estágios e/ou voluntariado. Uma segunda dimensão de apoio con-

siste na capacitação dos sujeitos para uma procura de emprego, dotada 

dos instrumentos e da postura motivacional considerada mais adequada a 

cada situação. Finalmente, o projecto responde ainda às expectativas de 

empreendedorismo, através de um curso para o empreendedorismo e da 

assessoria técnica gratuita para a criação de negócios.

Destinatários/as

Jovens NEET (“not in employment, education or training”), com idade igual 

ou inferior a 30 anos, residentes no distrito de Braga.

Inovação

A intervenção procura responder a um duplo objectivo: permitir aos jo-

vens, definir os seus percursos socioprofissionais, de forma autónoma e 

consciente e dotá-los de ferramentas concretas para a sua inserção no 

mercado de trabalho e; fomentar junto das organizações e instituições 

locais a adopção de práticas colaborativas eficazes promotoras da em-

pregabilidade da população a que se dirigem.

Dificuldade na implementação

Captação e manutenção do público-alvo: em termos globais, e apesar 

do reconhecimento de todos e de todas do trabalho bem feito e dos re-

sultados conseguidos com os participantes, registam-se dificuldades no 
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processo de recrutamento (n.º inscrições) e no nível de participação (n.º 

participantes). 

Flexibilização e adaptação das metodologias de intervenção/formação: 

a inconsistência da participação efectiva nas actividades do projecto 

traduz-se nalguma desadequação entre o planeamento e a execução da 

intervenção, obrigando à recorrente readaptação das estratégias forma-

tivas.

Comunicação e divulgação do projecto: o projecto recorre a vários canais 

de comunicação (website e facebook da Oikos, brochura de apresenta-

ção), mas identificaram-se dificuldades ao nível da produção de conteú-

dos e da construção de uma mensagem interpelativa. 

Identificação dos jovens com o projecto e dificuldades no follow-up: regis-

ta-se uma elevada satisfação com as actividades frequentadas, mas um 

frágil envolvimento dos participantes na globalidade do projecto, dificul-

tando o processo de acompanhamento e de follow-up.

Factores de sucesso

Grau de satisfação dos jovens e das animadoras: a equipa do projecto e 

as animadoras destacam a importância do ambiente e da relação inter-

pessoal.

Desenvolvimento efectivo de competências: todos os actores auscultados 

reconhecem resultados positivos na capacitação dos participantes, tra-

duzidos em mudanças sustentadas, com destaque para as competências 

pessoais/sociais e de empregabilidade. 

Metodologias de trabalho eficazes: em termos de metodologias de tra-

balho, é de salientar o trabalho de acompanhamento individualizado dos 

participantes e os bons resultados alcançados pelos jovens envolvidos, 

quer ao nível da sua satisfação e envolvimento, quer das referidas apren-

dizagens. 

Acolhimento do projecto pelos parceiros: o trabalho em parceria com as 

instituições locais é essencial no apoio à comunicação do projecto.
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Pontos críticos de alerta

A questão crítica coloca-se ao nível do diagnóstico e concepção da in-

tervenção. Os factores críticos poderão estar associados aos métodos de 

identificação, captação e motivação dos públicos desenvolvidos pelo pro-

jecto, à composição e/ou recursos da parceria, para a intervenção no âm-

bito desta problemática social, entre outros aspectos. As lições aprendi-

das deste projecto são de grande relevância também para a capitalização 

dos resultados positivos experimentados e para a sua optimização. Desig-

nadamente para: i) o aprofundamento de um modelo de intervenção pre-

ventivo e precoce relativamente aos jovens em risco de NEET, orientação 

que está já a ser seguida pela equipa; ii) o aperfeiçoamento do modelo 

de intervenção proposto cujos resultados se revelam positivos nos jovens 

escolarizados e não desmobilizados para a procura de soluções de in-

tegração laboral e social. Neste contexto o domínio da monitorização e 

avaliação interna do projecto é também um factor crítico para potenciar 

os resultados do projecto, quer por via da formalização da metodologia 

de trabalho testada com os jovens, quer pela sistematização de aprendi-

zagens para a melhoria das estratégias de captação de jovens.

Transferibilidade

Com as devidas adequações às condições específicas dos contextos de 

intervenção, incentiva-se a replicação adaptada da metodologia de inter-

venção do (IN)EET.

Contexto local 

De acordo com os dados do INE, “entre os segmentos populacionais mais 

expostos aos efeitos no mercado de trabalho decorrentes da crise econó-

mica e financeira internacional iniciada em 2008, encontram-se os jovens, 

para os quais se tem observado um acréscimo mais ou menos continu-

ado na taxa de desemprego, uma diminuição na taxa de emprego e um 

aumento na taxa de NEET”. Em Portugal, em 2013, do total de 1.112.700 

jovens dos 15 aos 24 anos, 14,1% não estavam empregados nem a estudar, 
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sendo esta taxa superior à média da UE para o mesmo ano - 13,0%. De 

acordo com o IEFP, no distrito de Braga eram 15.439 os jovens desem-

pregados no mês de Agosto. Os desempregados com menos de 35 anos 

representavam cerca de 32,70% do total do desemprego registado. Estes 

jovens constituem um dos desafios actuais para os Estados Nacionais e 

para as comunidades locais, também pelo seu custo económico-social 

que, de acordo com um estudo Eurofund, foi, por exemplo no ano de 2011, 

para Portugal, de 8.610 euros por cada NEET, justificando assim uma in-

tervenção que se diferencie das demais pela capacidade de atender às 

necessidades específicas de cada jovem NEET.

Entidade promotora

OIKOS - Cooperação e Desenvolvimento

Parcerias

Câmara Municipal de Braga, Instituto Português do Desporto e da Juven-

tude - Delegação Regional Norte

Financiadores

EEA Grants - Programa Cidadania Activa

OIKOS - Cooperação e Desenvolvimento

Links

http://www.oikos.pt/pt/o-que-fazemos/cidadania-global/projectos-de-

-cidadania-global/item/1864-1a43

Pessoa de contacto: Ana Isabel Teixeira

E-mail: ana.teixeira@oikos.pt
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4.6   PEEP, Plataforma para a 
  Educação do Empreende-
  dorismo em Portugal:
   Projecto JEVE

Objectivos

Promover a empregabilidade jovem através do desenvolvi-

mento de atitudes e competências empreendedoras e rela-

cionadas com a Economia Verde.

Descrição

O JEVE é um projeto experimental, implementado a nível nacional, que 

apresenta como estratégias de intervenção: transferir boas práticas da 

Noruega e Islândia; potenciar as redes sociais para identificar as necessi-

dades dos jovens e motivá-los para a aprendizagem (Data-Mining); capa-

citar organizações de base local que desenvolvem trabalho com jovens 

(Workshops presenciais e plataforma como guia de recursos); formar jo-

vens através de uma plataforma de e-learning e de workshops presenciais.

Problema

O JEVE pretende contribuir para reduzir o desemprego jovem a nível na-

cional, tendo em conta o n.º elevado de jovens desempregados. Portugal 

é um país com elevado desemprego jovem de longa duração, com uma 

complexa transição entre a escola e o mercado de trabalho, com des-

fasamento entre as competências procuradas pelos empregadores e as 

oferecidas pelos jovens que procuram emprego (competências técnicas, 

sociais, pessoais e  transversais).
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Destinatários/as

Jovens entre os 18 e os 30 anos, maioritariamente desempregados e com 

escolaridade igual ou superior ao 12.º ano; 

Técnicos de organizações que trabalham diretamente com jovens ou em 

gabinetes de inserção profissional/Programa Escolhas. 

Inovação

O JEVE é um projeto experimental que apresenta um modelo conceptual 

inovador. Destacamos: o data-mining que consiste na utilização de uma 

ferramenta utilizada no marketing para tentar fazer uma caracterização 

atitudinal dos jovens, percebendo melhor as suas atitudes, motivações e 

perspectivas); a plataforma de e-learning para desenvolvimento de soft 

skills. Trata-se de uma plataforma acessível a nível nacional, com um pro-

cesso de validação e reconhecimento de competências online, ao ritmo 

de cada jovem, com ferramentas acessíveis a técnicos para implementa-

rem em sessões individuais e colectivas.

Dificuldade na implementação

A principal dificuldade prendeu-se com o cronograma do projeto e com os 

resultados expectáveis de algumas das metodologias inovadoras, espe-

cialmente o data-mining. 

Factores de sucesso

Desconstrução do empreendedorismo’ que é essencialmente um traba-

lho de competências transversais, não se cingindo à criação do próprio 

emprego; 

Facilitação de uma ferramenta de aprendizagem a nível nacional; 

Formação complementar dos técnicos. 

Pontos críticos de alerta

Um projecto experimental implica um ajuste grande na fase de imple-

mentação que nem sempre foi compatível com a candidatura inicialmen-
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te proposta. Além disso, é muito complexa a validação de resultados num 

curto espaço de tempo, garantindo a sustentabilidade com base na boa 

prossecução dos objetivos. 

Tranferibilidade

O JEVE consegue ser disseminado facilmente e apoderado pelos técnicos 

de organizações que desenvolvem trabalho especialmente com jovens. 

Alguns exemplos/estudos de caso que se encontram na plataforma pode-

rão ser substituídos por outros mais locais que até permitam uma maior 

interação dos jovens com a sua realidade/comunidade. 

Entidade promotora

PEEP – Plataforma para a Educação do Empreendedorismo em Portugal

Parcerias

Associação de K-Evolution, Universidade Aberta (E-learning), Aspea (Eco-

nomia Verde e Educação não formal), Nordland Research Institute

Bifrost University, Alto Comissariado para as Migrações.

Financiadores

Financiado com o apoio da Noruega, Islândia e Liechtenstein (EEA Grants) 

através do Programa Cidadania Ativa, gerido em Portugal pela Fundação 

Calouste Gulbenkian.

Links

www.jeve.pt

https://www.facebook.com/ProjetoJEVE/

(www.peep.pt) 

Pessoa de contacto: Catarina Maciel 

E-mail: catarina.maciel@peep.pt
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4.7   PELE, Associação 
  Cultural: Projecto ECOAR

Objectivos 

O ECOAR_Empregabilidade, Competências e Arte tem como 

objectivo a Validação e Certificação de Competências Pesso-

ais e Sociais a partir da participação em projectos artísticos.

Descrição 

O ECOAR assenta numa metodologia inovadora de validação 

e certificação de competências pessoais e sociais através 

da participação em projectos artísticos. A arte é um espaço 

onde estas dimensões: Desenvolvimento Pessoal e Auto-

-Confiança, Comunicação, Relações Interpessoais e Trabalho 

em Equipa, Gestão de Tarefas e Reflexão, podem ser revela-

das, estimuladas e desenvolvidas. Através de sessões de fee-

dback individuais e colectivas a equipa pedagógica provoca 

a reflexão sobre a transferência destas competências para 

outras esferas da vida dos participantes materializando o 

processo de certificação.

Problema 

Ineficácia dos instrumentos de reinserção / ressocialização da população 

reclusa, que contribui para uma elevada taxa de reincidência.  

Défice ao nível das competências pessoais e sociais, assim como resistên-

cia ou até incapacidade de integração nas propostas formativas e de em-

prego existentes e revelando muitas vezes percursos escolares pautados 

pelo abandono e insucesso.
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Destinatários/as

Jovens entre os 18 e 30 anos que se encontravam em situação de reclusão, 

inactivos e com baixos níveis de escolaridade.

Inovação

Os processos de criação artística como instrumento de validação e certifi-

cação de competências pessoais e sociais. 

A utilização de diferentes linguagens artísticas: artes circenses, dança 

contemporânea, música e teatro. 

A integração na equipa do projecto de tutores ex-reclusos que integraram 

projectos anteriores da PELE. Trabalho específico com reclusos inimputá-

veis-doença mental.

Dificuldade na implementação 

Grande vulnerabilidade aos factores externos que provocam impactos 

e que não são controláveis por parte da entidade promotora: greves da 

guarda prisional, maior resistência da comunidade prisional ao trabalho 

de criação artística, etc.

Factores de sucesso 

A participação em projectos de criação artística como veículo para o de-

senvolvimento de competências pessoais e sociais. 

Perfil da equipa do projecto com grande experiência no trabalho com es-

tes grupos. Integração na equipa pedagógica de tutores ex-reclusos. 

Criação de uma rede de parceiros – Fórum ECOAR com o objectivo de 

trabalhar a continuidade e sustentabilidade desde o início do projecto. 

Pontos críticos de alerta 

Insuficiente ou desadequada oferta formativa e/ou profissional nos Esta-

belecimentos Prisionais que garantam a integração dos jovens após parti-

cipação no projecto.  Grande dificuldade na monitorização dos jovens em 

situação de liberdade. 
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Transferibilidade

A PELE realizou uma experiência semelhante com um grupo de pessoas 

em situação de sem-abrigo no âmbito de uma parceria com a Plataforma 

+Emprego, neste caso com a certificação a cargo do Instituto de Emprego 

e Formação Profissional. No ECOAR foi também integrado um grupo que 

para além de estar em situação de reclusão é portador de doença mental. 

Trata-se de uma metodologia que poderá ser disseminada em diferentes 

contextos.

Contexto local 

Este projecto foi desenvolvido em 4 Estabelecimentos Prisionais: Estabe-

lecimento Prisional do Porto, Estabelecimentos Prisionais de Santa Cruz 

do Bispo Feminino e Masculino: Clínica Psiquiátrica e Regime Comum e 

Estabelecimento Prisional de Vale do Sousa

Entidade promotora

PELE

Parcerias

Direcção Geral da Reinserção e Serviços Prisionais 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto

Financiadores

Programa Cidadania Ativa / EEA Grants

Links

www.apele.org

Outras informações

Integraram as 8 acções do projecto 176 jovens, dos quais 105 obtiveram 

a certificação pelo Serviço de Educação Contínua da Faculdade de Psico-

logia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, 27 não cumpri-
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ram todos os critérios do processo de validação obtendo um diploma de 

participação e os restantes saíram em liberdade, foram transferidos ou 

desistiram ao longo do projecto, 

Pessoa de contacto: Maria João Mota

E-mail: pele.associacao@gmail.com
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5. 
IDEAR COM OS 
OUTROS 

Práticas inspiradoras testadas 

pelos membros da Rede Terri-

torial para o Emprego



132  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM



COOLABORA 133

5.1  Associação para a 
  Formação Tecnológica
  e Profissional da Beira 
  Interior

5.1.1 AFTEBI - Iniciativa A

  Pense Indústria

Objectivos 

O PENSE INDÚSTRIA visa transmitir aos jovens dos ensinos 

básico e secundário uma nova imagem da indústria, asso-

ciando-a a valores positivos e a um futuro profissional atra-

tivo, numa abordagem criativa que trata de forma inovadora 

os temas relacionados com a indústria e as profissões a ela 

ligadas.

Descrição 

     O projeto contemplou diversas ações: 

   Sessões de Sensibilização – itinerantes, destinadas à sensibilização dos 

jovens e sua envolvente, com recurso a uma componente formativa e 

experimental; 

    Visitas a empresas - oportunidade de observarem a realidade indus-

trial e de perceberem que a tecnologia e inovação são o fator principal 

de desenvolvimento destas; 

   Jornadas PI - atividades em período de férias escolares (Páscoa ou Ve-

rão) ou durante o ano letivo;  

   Fábricas digitais - atividade onde se coloca em prática o Ciclo Industrial 

de um produto.
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 Problema 

Falta de profissionais com capacidade técnica e humana para trabalhar 

na indústria, constituindo-se como um dos fatores críticos de sucesso para 

o desenvolvimento de unidades industriais competitivas e desenvolvidas, 

visando fazer face aos desafios globais da sociedade moderna.

O interesse dos jovens por atividades de base industrial e de engenharia, 

embora já comece a ser olhado de forma diferente, ainda não é suficiente 

para as necessidades do mercado de trabalho.

Destinatários/as

Jovens que frequentam o ensino básico e secundário.

Inovação

A existência de laboratórios de tecnologias, que permitem de forma expe-

rimental explorar as diferentes áreas industriais e as profissões associa-

das, bem como, perceber a envolvente industrial, os processos produtivos 

associados, as atividades comerciais e marketing, a investigação e desen-

volvimento de novos produtos, etc. 

Dificuldade na implementação

Conciliação de horários e integração das atividades na componente leti-

va dos alunos e professores, conduzindo a uma participação voluntária 

de alunos e professores, que aderiam ao projeto por reconhecerem a sua 

importância no futuro dos jovens.

Factores de sucesso

Muitos dos jovens que frequentaram este projeto optaram por uma for-

mação de base tecnológica e seguiram profissões associadas à indústria. 

Não existe um número que possa traduzir fielmente estas opções mas, só 

a AFTEBI acolheu mais de 150 casos que passaram por esta experiência, 

pelo que poderemos concluir que a mesma cumpriu o seu propósito.
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Pontos críticos de alerta

Forte dependência de financiamentos públicos para operacionalizar 

ações desta natureza, completamente gratuitas para quem as frequenta.

Mudanças de políticas de financiamento e regras de elegibilidade dos 

promotores levaram a que a AFTEBI não pudesse participar nas últimas 

edições deste projeto.

Transferibilidade

A adaptação à temática empreendedorismo será de fácil transposição, 

tanto mais que dentro das várias atividades do projeto se verifica a exis-

tência de jogos ou tecnologias que trabalham esta área, bem como áreas 

anexas e indutoras de mudança de mentalidades, comportamentos e ati-

tudes facilitadoras de criatividade/inovação.

Contexto local

Este projeto permitiu que muitos jovens oriundos da Covilhã e arredores 

pudessem ter contacto com tecnologias de ponta, com informação e es-

clarecimentos sobre a indústria, bem como com a inovação e a criação de 

valor pela diferenciação. A AFTEBI participou no projeto até 2008.

Entidade promotora

RECET (Associação dos Centros Tecnológicos de Portugal) em parceria 

com os Centros Tecnológicos CITEVE, CTCV, CTC, CEVALOR, CENTIMFE, 

CATIM, CTIC e a AFTEBI.

Parcerias

Autarquias, Escolas, Associações de Pais, etc.

Financiadores

Diversos programas operacionais com mediadas específicas para o finan-

ciamento deste tipo de projetos, tendo por base o FSE e o FEDER.
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Links

http://penseindustria.pt/

Pessoa de contacto: Cristina Reis

Telefone/Telemóvel: 275 319 700 / Extensão 6010

E-mail: aftebi@aftebi.pt

5.1.2 AFTEBI - Iniciativa B

  Criação do próprio emprego

Objectivos 

Incentivar os jovens à criação do próprio emprego com o au-

xílio de parcerias com entidades que promovem e dinami-

zam medidas de apoio ao nível do empreendedorismo nas 

mais diversas áreas.

Descrição

Dinamizar sessões de esclarecimento direcionadas a jovens com o objeti-

vo de dar a conhecer as medidas de apoio formativo e financeiro que exis-

tem para a criação do próprio emprego, quer através do gabinete EPAT 

(Entidade Prestadora de Apoio Técnico) quer do enquadramento legal 

ao nível das várias medidas de apoio existentes com outros parceiros da 

rede. Apresentar testemunhos de casos de jovens empresários que cria-

ram o próprio negócio destacando as vantagens e os constrangimentos 

sentidos.
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Problema que visa resolver 

Combater o desemprego jovem e promover a empregabilidade de pesso-

as em situação de desemprego

Destinatários/as

Jovens à procura de emprego ou com um projeto empreendedor em vias 

de desenvolvimento

Inovação 

Proximidade entre empreendedores já empresários ou em vias de criar o 

próprio negócio.

Dificuldade na implementação

Disponibilidade dos empresários e a motivação dos jovens para a criação 

do próprio neWgócio. 

Factores de sucesso

Proximidade da AFTEBI com o tecido empresarial; o público jovem que 

procura a AFTEBI para outros projetos; existência de consultores séniores 

nas mais diversas áreas de atividade; a AFTEBI ser EPAT e ter parcerias 

com outras entidades com intervenções na área do empreendedorismo.

Pontos críticos de alerta

Coordenação e articulação entre parceiros para eficiência das sinergias 

do coletivo

Transferibilidade

Trata-se de um conjunto de boas práticas de fácil replicação noutros con-

textos.

Entidade promotora

AFTEBI enquanto EPAT
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Parcerias

Os 13 Associados da AFTEBI, as 1200 empresas com protocolos de colabo-

ração, o IEFP, Cooperativa António Sérgio.

Financiadores

IEFP, Cooperativa António Sérgio (Microcrédito) e Programas de Financia-

mentos (Invest jovem, Invest+...).

Links

www.aftebi.pt

Pessoa de contacto: Cristina Reis

Telefone/Telemóvel: 275331211

E-mail: creis@aftebi.pt
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5.2  Associação Empresarial 
  da Covilhã, Belmonte e
  Penamacor 

Iniciativa

Inserção de jovens/adultos na vida ativa pós formação 

Objectivos 

A metodologia desenvolvida pela AECBP na organização de 

processos formativos tem por objetivo maximizar a probabi-

lidade de sucesso na colocação de formandos após a forma-

ção teórica e a realização de um estágio em contexto real de 

trabalho.

 

Descrição

Após a formação em sala (teórica), a AECBP avança para o contacto direto 

com as empresas selecionadas e apresenta o perfil dos formandos assim 

como as condições de realização da formação prática em contexto de 

trabalho (FPCT). Selecionam-se as empresas que melhores condições ofe-

recem, tanto ao nível de continuidade do formando na empresa, como ao 

nível das condições oferecidas para uma real prática de trabalho. Durante 

a FPCT há reuniões de acompanhamento que visam o cumprimento dos 

objetivos iniciais, assim como a possibilidade da efetivação de um contra-

to de trabalho com os formandos.

Problema

A empregabilidade ocupa um lugar de destaque no contexto de traba-

lho, pelas inovações tecnológicas e reajustamento das empresas/organi-

zações aos mercados globais. Os programas de formação da AECBP pre-

tendem o (re)ingresso na vida ativa e o desenvolvimento de capacidades 
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como: responsabilidade; assunção do risco; espírito empreendedor; con-

torno de dificuldades e integração social.

Destinatários/as 

Jovens e adultos que pretendem o (re)ingresso na vida ativa após terem 

participado num programa de formação adequado.

Inovação

Aprendizagem em situação real de trabalho, aplicando os conhecimentos 

adquiridos na formação em sala;

Inserção na organização da empresa, respeitando a pontualidade, a dis-

ciplina no trabalho;

Desenvolvimento de aptidões para as relações humanas através da inte-

gração em equipas de trabalho;

Desenvolvimento de capacidades por forma a ultrapassar dificuldades da 

vida profissional.

 

Dificuldade na implementação

Dado que a maioria destes programas de formação se destinam a pessoas 

com baixas qualificações verifica-se muitas vezes um fosso entre as capa-

cidades e atitudes do formando face às expectativas da entidade empre-

gadora, assim como a dificuldade da empresa em acompanhar permanen-

temente o formando.   

Factores de sucesso

Para a garantia da maximização da probabilidade de colocação dos for-

mandos, tem-se em consideração, nos programas dos cursos, a inserção 

de formação em contexto de trabalho, em situação real de trabalho, com 

a duração mínima de 1 mês (aconselhando-se uma duração mais prolon-

gada, sempre que possível).



COOLABORA 141

Pontos críticos de alerta 

Dada a atual conjetura económica, o tecido empresarial vive momentos 

de contenção no que diz respeito à contratação, logo o contacto com as 

empresas vai no sentido de sensibilizar os empregadores para a otimiza-

ção dos recursos despendidos no estágio, quer pelo conhecimento das 

tarefas a realizar, quer pelo acesso à informação sobre a cultura da em-

presa que o formando já dispõe. 

Transferibilidade

Acima de tudo as ações de formação, com formação prática em contex-

to de trabalho incluída, visam desenvolver não só o saber-saber (conhe-

cimento), mas também o saber-ser (valores e atitudes) e o saber-fazer. 

Desta forma, desenvolver outro tipo de ações como wokshops, concursos 

de ideias,…, que tenham estes mesmos propósitos acabam por estimular 

ideias inovadoras e criativas. 

 

Entidade promotora

AECBP

Parceria

Empresas, IEFP

Financiadores

Recursos próprios das empresas associadas, fundos nacionais e comuni-

tários

Links

www.aecbp.pt

Pessoa de contacto: Miguel Lopes Bernardo

Telefone/Telemóvel: 275 310 220

E-mail: geral@aecbp.pt
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5.3  Centro de Inovação 
  Empresarial da Beira 
  Interior - CIEBI/BIC

  Iniciativa

  PLAYER - Play and Learn as Young European Entrepreneurs 

Objectivos 

Estimular o espírito empreendedor e criativo de jovens entre os 15 e os 

30 anos de toda a Europa; apurar o seu sentido de negócio e desenvol-

ver capacidades reais de planificar empresas e preparar a sua entrada no 

mundo dos negócios.

Descrição

O projecto consistia num jogo didáctico de competição disponível no FA-

CEBOOK, com o objectivo de estimular o espírito empreendedor e cria-

tivo de jovens entre os 15 e os 30 anos de toda a Europa. O software foi 

desenvolvido pela UTAD em colaboração com os restantes oito parceiros 

do projecto, e serviu de base a um concurso à escala europeia, o qual visa-

va fomentar o espírito empreendedor dos jovens. Como ponto de partida 

para o concurso, o PLAYER no Facebook, permitia aos utilizadores testar 

as suas ideias de negócio, trocar impressões com uma comunidade acti-

va e dinâmica, multicultural, de outros utilizadores; inovar e fazer uso de 

uma série de ferramentas, tendo em vista apurar o seu sentido de negócio 

e desenvolver capacidades reais de planificar empresas e preparar a sua 

entrada no mundo dos negócios.

Problema que visa resolver:

Inserção de jovens na vida activa pela via da cultura empreendedora.
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Destinatários/as

Jovens europeus, entre os 15 e os 30 anos, estudantes, desempregados, 

que queriam criar o seu próprio negócio, ou jovens empreendedores.

Inovação

Jovens empreendedores de toda a Europa aprenderam os desafios de 

montar um negócio com a supervisão e o aconselhamento experiente de 

especialistas oriundos de instituições como os BIC (Business and Innova-

tion Centres); Incubadoras de Negócio; Escolas Superiores de Gestão e 

Marketing; Universidades de sete países diferentes, os quais se juntaram 

como parceiros ao projecto PLAYER. Estimulou-se a aprendizagem, as va-

lências de jogo, potenciando-se a divulgação das ideias de negócio dos 

utilizadores que participaram no concurso europeu.

Dificuldades

Adequação do perfil empreendedor aos objectivos do projecto

Factores de sucesso 

O projecto permitiu projectar nas gerações mais jovens uma visão mais 

clara e positiva da imagem dos empreendedores e, consequentemente, 

aumentar o número de jovens que tentam tornar-se empreendedores. A 

forma como o concurso foi estruturado, com base numa abordagem lú-

dica, através do desenvolvimento de um jogo didáctico de competição 

disponível no FACEBOOK, permitiu aos jovens uma relação mais amistosa 

com as questões empresariais, constituindo uma abordagem criativa e efi-

caz para melhorar a capacidade empresarial dos grupos-alvo. Concorre-

ram 832 candidatos em toda a Europa.

Pontos críticos de alerta 

Desvio dos objectivos por parte do empreendedor.
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Possibilidade transferência para outros contextos

A iniciativa pode perfeitamente ser transferida para outros contextos. 

Hoje em dia, a Educação para o Empreendedorismo é uma área em cres-

cimento acelerado que pretende dotar os jovens com as competências 

necessárias para a criação de negócios inovadores de sucesso, devendo 

sobretudo apresentar-se como um desafio atractivo, através de ferramen-

tas lúdicas, como jogos didácticos de empreendedorismo e recursos ino-

vadores que permitam alcançar modelos de negócio de sucesso. Na ac-

tual economia do conhecimento, a Educação para o Empreendedorismo 

proporciona aos jovens a oportunidade de melhorar as suas competên-

cias e tomar as decisões certas perante os desafios do dia-a-dia, de forma 

a melhor projectarem os seus talentos.

Descrição do contexto local

O projecto contou com a adesão de jovens de vários países europeus, 

oriundos de contextos quer urbanos quer rurais.

Entidade promotora

CIEBI/BIC – Centro de Inovação Empresarial da Beira Interior

Parcerias

Participação de 7 parceiros oriundos de Portugal, Espanha, Itália, Bélgica, 

Eslovénia, Sérvia e Reino Unido: • UTAD –Universidade de Trás-os-Montes 

e Alto Douro (Portugal) • EADA - Escuela de Alta Direciòn y Administraciòn 

de Barcelona (Espanha) • INNOVA - Innova Business innovation Center 

(Itália) • EBN - European Business and Innovation Centre Network (Bélgi-

ca) • IRP - Institute for Entrepreneurship Research of University of Maribor 

(Eslovénia) • NOVI SAD UNIVERSITY (Sérvia) • Knowledge Dock Centre - 

BIC of University of East London (Reino Unido)

Financiadores

Financiado pelo Programa CIP (Competitiveness and Innovation Program-
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me) da União Europeia.

Links

http://www.ciebi-bic.com/noticias.php?lo=7 

http://player.utad.pt/?q=node/1

Pessoa de contacto: Paulo Costa

Telefone/Telemóvel: 275 319 150

E-mail: info@ciebi-bic.com

5.4  Instituto Português do 
  Desporto e Juventude

Iniciativa

Empreende Já - Rede de Perceção e Gestão de Negócios 

Objectivos

O programa Empreende Já - Rede de Perceção e Gestão de 

Negócios destina-se a estimular uma cultura empreendedo-

ra, centrada na criatividade e na inovação e a apoiar a cria-

ção e desenvolvimento de empresas e de entidades da eco-

nomia social, bem como a criação de postos de trabalho, por 

e para jovens.

Descrição 

Apoio ao desenvolvimento de projetos com vista à criação de empresas e 

de entidades de economia social, com base em ideias próprias ou disponi-

bilizadas através da Rede de Fomento de Negócios; 

Apoio à sustentabilidade de entidades e de postos de trabalho criados ao 
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abrigo do Programa, resultante de projetos desenvolvidos.

Problema que visa resolver 

Promover uma cultura empreendedora centrada na criatividade através 

do apoio ao desenvolvimento de projetos que visam a constituição de 

empresas ou de entidades da economia social; apoiar a constituição de 

empresas ou de entidades de economia social e a criação de postos de 

trabalho que decorrem dos projetos desenvolvidos ao abrigo do estipula-

do no número anterior.

Destinatários/as  

Jovens

Inovação

A ideia de negócio do jovem poder ser implementada por uma entidade 

que já exista no terreno com o apoio do jovem.

Entidade promotora

IPDJ

Parcerias

Estabelecimento de protocolos com entidades públicas e privadas

Financiadores

O Programa é passível de financiamento comunitário, designadamente 

através do Fundo Social Europeu.

Links

http://rpgn.juventude.gov.pt/

Pessoa de contacto: Maria Fernanda Pires

Telefone/Telemóvel: 272 348000 / 914252593

E-mail: maria.pires@ipdj.pt



COOLABORA 147

5.5  Modatex - Centro de 
  Formação Profissional 
  da Indústria Têxtil, 
  Vestuário, Confecção 
  e Lanifícios
  
  Iniciativa

  Formar para Empregar

Objectivos

O Formar para Empregar é um projeto formativo direcionado 

para a empregabilidade efetiva no âmbito da medida Vida 

Ativa - Emprego Qualificado.

Descrição

Resulta da colaboração entre o MODATEX, as empresas do Setor ITV e os 

Centros de Emprego numa lógica de ajustamento entre a oferta e a procu-

ra de profissionais qualificados.

Problema que visa resolver

Criar emprego e responder às necessidades formativas das empresas.

Destinatários/as  

Desempregados, jovens ou adultos, subsidiados ou não, inscritos nos Ser-

viços de Emprego do IEFP, independentemente das habilitações escolares.

Inovação

Criar "formação à medida", articulando a oferta e a procura e levando 

essa formação a áreas geográficas onde a formação é inexistente.
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Dificuldades na implementação 

Atrair e motivar jovens para determinadas saídas profissionais.

Factores de sucesso

Taxa de empregabilidade.

Contexto 

Esta iniciativa foi lançada em agosto de 2012 em Barcelos mas abrange 

uma área geográfica bastante significativa, estando implantada em con-

celhos como Viana do Castelo, Porto, Póvoa de Varzim, Braga, Vila Verde, 

Vila Nova de Famalicão, Guimarães, Vila Nova de Gaia, Viseu, Seia, Covi-

lhã, Castelo Branco e Bragança.

Entidade promotora

Modatex

Parcerias

IEFP, Associações, Autarquias, Empresas, entre outras.

Financiadores

POISE (PT2020)

Links

http://www.modatex.pt/noticia.php?id_not=306&m=59&s=145 

http://www.modatex.pt/noticia.php?id_not=299&m=59&s=145

Pessoa de contacto: Carla Azevedo

Telefone/Telemóvel: 965006780

E-mail: delegacao.covilha@modatex.pt
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5.6  Município da Covilhã

  Iniciativa

  "Olá Emprego!" - Feira do Emprego, Formação Profissional 

  e Empreendedorismo Social da Covilhã 

Objectivos

Apoiar a procura de emprego; conhecer diferentes possibili-

dades/ofertas de formação; divulgar oportunidades de em-

prego na região; apresentar programas de apoio à criação do 

próprio emprego; desenvolver capacidades de empreende-

dorismo no seio da comunidade.

Descrição 

"Olá Emprego!" - Feira do Emprego, Formação Profissional e Empreende-

dorismo Social da Covilhã é uma mostra de produtos e serviços de apoio e 

mostra de atividades empresariais através de empresas, entidades forma-

doras, escolas, entidades públicas, entre outras. Apresentação de novas 

oportunidades de emprego e formação, networking, estratégias de apoio 

ao emprego, ao auto-emprego e à capacidade empresarial. Realização de 

workshops práticos orientados para a criação de negócios e conferências 

sobre inovação, empreendedorismo no feminino, medidas ativas de apoio 

ao emprego, entre outros. 

Problema 

Combater o desemprego e estimular o empreendedorismo. 

Destinatários/as

Pessoas desempregadas, jovens à procura de 1º emprego, estudantes e 

comunidade em geral.



150  GUIA DE IDEARIAS PARA O EMPREGO JOVEM

Inovação

Estimular a ligação entre as empresas, estudantes, população em geral 

e instituições que promovam o emprego e o empreendedorismo; estimu-

lar a empregabilidade e espírito empreendedor de todos os participan-

tes; desenvolver competências e partilhar conhecimentos que ajudem na 

procura de emprego e no ingresso no mercado de trabalho; apresentar 

exemplos de apoios ao empreendedorismo.

Entidade promotora

Rede Social da Covilhã

Pessoa de contacto: Cristina Maximino

Telefone/Telemóvel: 275330600

E-mail: cristina.maximino@cm-covilha,pt
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ANEXOS
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ANEXO 1
Balanço da execução 
física da IDEARIA

..........................................................................................................................................................................

Actividades/     Nº de participantes   Capacitação para 

Componentes      a empregabilidade

..........................................................................................................................................................................

Laboratório Criativo   

Teatro, Vídeo/Foto e Ex. Plástica  90   127

Festival Co-criação   70   100

..........................................................................................................................................................................

Laboratório Empreendedor 

Formação    30   36

Mostras     N/estimado  30

..........................................................................................................................................................................

Laboratório Experimental 

Dias abertos    N/estimado  40

Mentoria    15    20

Estágios    16   16

Mercados de Trocas   50   35

Gestão do projecto  

..........................................................................................................................................................................
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.....................................................................................................................................................................................................

Acções   Nº de participantes Empregabilidade Inclusão social,

   Previstos / Envolvidos    educacional 

         ou cultural)

.....................................................................................................................................................................................................

Laboratório Criativo 

Teatro,  Cinema, 

Expressão Plástica  90 127  73  73

Festival Cocriação  70 100   -  -

.....................................................................................................................................................................................................

Lab. Empreendedor 

Formação   30 36  36  36

Mostras      - 30   -  -

.....................................................................................................................................................................................................

Lab. Experimental 

Dias abertos     - 40   -  -

Mentoria   15 20   -  -

Estágios   16 16   -  -

Mercados de Trocas  50 35  15  15

.....................................................................................................................................................................................................

Gestão do projecto 

Sessões Públicas         - 63   -  -

Assembleias de Jovens    - 95   -  -

.....................................................................................................................................................................................................
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ANEXO 2
Cronograma da execução 
do projecto IDEARIA

2014 2015 2016

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

Lab. Criativo

Teatro

Cinema

Expr. Plástica

Festival Cocriação

Lab. Empreendedor

Lançamento

Formação

Mostras

Manual Empreend.

Lab. Experimental

Cowork IDEARIA

Dias Abertos

Estágios

Mercados de Trocas

Gestão do Projecto

Sessões Públicas

Assembleias Jovens

Rede T. p/ Emprego

Selecção de Jovens

Lançamento / Divul.

Guia de Idearias
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2014 2015 2016

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

Lab. Criativo

Teatro

Cinema

Expr. Plástica

Festival Cocriação

Lab. Empreendedor

Lançamento

Formação

Mostras

Manual Empreend.

Lab. Experimental

Cowork IDEARIA

Dias Abertos

Estágios

Mercados de Trocas

Gestão do Projecto

Sessões Públicas

Assembleias Jovens

Rede T. p/ Emprego

Selecção de Jovens

Lançamento / Divul.

Guia de Idearias
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cowork + laboratórios criativos + empreendedorismo + formação
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cowork + laboratórios criativos + empreendedorismo + formação


